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& PREFEITURA

ADMINISTRACAO/SAUDE





Edital Conjunto SMA/SMS Nº 22, de 29 de janeiro de 2008.

O SECRETÁRIO MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO E O SECRETÁRIO MUNICIPAL DE SAÚDE, no uso das atribuições que lhes são conferidas pela legislação em vigor e, tendo em vista a autorização exarada no processo 09/012267/2007, retificam o Inciso I, constante do Edital Regulamentador SMA/SMS Nº 14/2008, publicado no D.O Rio de 21/01/2008 e divulgam o Conteúdo Programático do Concurso Público para provimento de cargos, prioritariamente, no âmbito da Secretaria Municipal de Saúde do Município do Rio de Janeiro.

1. Inciso I-
Do Vencimento, da Carga Horária, da Qualificação Exigida, das Vagas e das Atribuições

1. Vencimento:

Nível
Cargo / Especialidade
Vencimento





Superior

Completo
Biólogo
875,68

Vencimento: Lei nº 2.681, de 28/09/1998

Dedicação Exclusiva: Lei Complementar nº 16/92 – R$ 875,68

Gratificação de Execução Técnica: Lei nº 3.430/2002 – R$ 875,68
Remuneração Total: R$ 2.627,04

Obs.: A Gratificação de Execução Técnica não permite o recebimento cumulativo com outras gratificações (ex.: Gratificação de Desempenho e Produtividade da SMS)

2.
Qualificação Exigida:

CARGO – Nível Superior
QUALIFICAÇÃO

  Sanitarista
- Ensino Superior Completo e Registro Profissional no Órgão Fiscalizador da Profissão

- Pós-graduação Lato Sensu em nível de Especialização, Mestrado ou Doutorado em Saúde Pública ou Medicina Social e Preventiva

Médico:

Hemoterapia (*)
Ensino Superior Completo, Registro Definitivo no Órgão Fiscalizador da Profissão e comprovação de Residência Médica na Especialidade ou curso de Especialização

(*)  será, também, aceito para qualificação profissional, em substituição à Residência Médica, comprovação de 5 anos de experiência na área de Hemoterapia.

3.
Ficam inalteradas as demais regras do Edital Conjunto SMA/SMS Nº 14/2008.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 2008.

                                         Wagner Siqueira

                         Secretário Municipal de Administração

                                         Jacob Kligerman

                              Secretário Municipal de Saúde

CONTEUDO PROGRAMÁTICO

NÍVEL SUPERIOR
LEGISLAÇÃO DO SUS (para todos os cargos de nível superior)

I.Sistema Único de Saúde. 1 Definição. 2. Princípios  3. Diretrizes para gestão. 4. Participação e Controle social. 5. Responsabilidades. 6. Direção e articulação do SUS II. Política Nacional de Atenção Básica. 1. Fundamentos 2. Das responsabilidades. 3.  Do processo de trabalho das equipes de atenção básica. 4. Das especificidades da Estratégia da Saúde da Família. 5. Do processo de trabalho das Equipes da Saúde da Família. 6. Do financiamento da Atenção Básica.III. Política Nacional de Promoção da Saúde. 1. Objetivos. 2.  Diretrizes. 3. Estratégias de implementação. 4. Ações específicas.
REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA:

Brasil. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988.  Artigos 196 a 200. https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituiçao_Compilado.htm
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Departamento de Apoio a Descentralização. Coordenação Geral de Apoio à Gestão Descentralizada. Diretrizes Operacionais dos Pactos pela Vida, em Defesa do SUS e de Gestão. MS,SE,DAD, CGAGD. Brasília:MS, 2006. 76p.                                                                                    Disponível em: http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/pactovolume1.pdf
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Política Nacional de Atenção Básica/ MS,SAS,DAB. Brasília:MS, 2006. 60p.  Disponível em: http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/pactovolume4.pdf
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Política Nacional de Promoção da Saúde/ MS, SAS. – Brasília:MS, 2006. 60 p. Disponível em: http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/pactovolume7.pdf 

Lei 8080/90. Dispõe sobre as condições para promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências. Disponível em: portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/LeiI8080.pdf 
Lei 8142/90. Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde – SUS e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e outras providências. Disponível em: portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/Lei8142.pdf  
ESPECÍFICO DO CARGO / ESPECIALIDADE A QUE CONCORRE

BIÓLOGO

Anatomia humana: Anatomia geral e especial dos aparelhos locomotor, reprodutor, de nutrição e do sistema neuro-sensorial e endócrino. Rotinas de coleta, fixação e processamento anatômico geral de órgãos e estruturas orgânicas, para estudos e pesquisas.

Bioquímica: Estrutura e propriedades dos aminoácidos e proteínas; enzimas; vitaminas; metabolismo anaeróbico de carboidratos; metabolismo aeróbico de carboidratos, cadeia respiratória e fosforilação oxidativa; metabolismo de lipídios e carboidratos, integração metabólica.

Biologia molecular: Material genético: DNA, RNA, duplicação, transcrição e tradução, processamentos pós-transcrição e pós-tradução, mutação gênica e mecanismo de reparo e danos. Tecnologia do DNA recombinante e aplicações no mapeamento de plantas, animais e seres humanos.

Bioestatística: Princípios básicos da experimentação biológica, análise de variância, regressão simples e múltipla.

Botânica: Morfologia de órgãos vegetativos e reprodutivos de pteridófitas, gimnospermas e angiospermas: padrões básicos, evolução, adaptações e classificações.

Ecologia: Ecossistemas; matéria e energia; ciclos biogeoquímicos; desequilíbrio ambiental; fatores limitantes; dinâmica de populações vegetais e animais; relações intra e interespecíficas.

Fisiologia humana: Fisiologia Integrativa, controle neural do comportamento, crescimento, reprodução e controle das funções digestivas, cardiovascular, respiratória e hidrossalina.

Fisiologia vegetal: Relações hídricas; fotossíntese; respiração; absorção e transporte de solutos; nutrição mineral; crescimento; diferenciação; morfogênese; reguladores; reprodução; tropismos.

Genética: Bases citológicas de herança; mecanismos de herança mendeliana; interações gênicas, alelos múltiplos; herança ligada ao sexo; recombinação gênica; genética de populações e mapeamento cromossômico.

Imunobiologia: Conceitos básicos e terminologia científica; células e fatores humorais envolvidos nos mecanismos naturais e adaptativos de defesa. Imunidade e agentes infecciosos. Noções de imunopatologia. Vacinação e soroterapia.

Histologia: Epitélios de Revestimento e Glandular, tecidos conjuntivo, nervoso, muscular; sistema circulatório; sangue e hemocitopoese; órgãos linfóides; tubo digestivo; aparelho respiratório; pele e anexos; aparelho urinário; glândulas endócrinas; aparelho reprodutor masculino e feminino; órgãos dos sentidos.

Microbiologia: Conhecimentos básicos de morfologia, fisiologia, genética e cultivo de microrganismos (vírus, bactérias e fungos); procedimentos usuais para controle de populações bacterianas, noções básicas de ecologia de microrganismos.Parasitologia: Morfologia, biologia, ecologia, epidemiologia e controle de helmintos, protozoários, artrópodes parasitas e vetores focalizando as subáreas humana e animal.

Zoologia: Morfologia, biologia e ecologia dos filos Platyhelminthes, Annelida, Mollusca, Arthropoda e das classes Choondrichthyes, Osteichthyes, Amphibia, Reptilomorpha e Mammalia, encontradas em nossa fauna.

REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA:

HANSEN, J. T. & LAMBERT, D. R. Anatomia Clínica de Netter. Artmed, 2007.

VOET, D. & VOET, J.C. & PRATT, C.W. Fundamentos de Bioquímica,  Artmed, 2002

ARANGO, H.G. Bioestatística teórica e computacional, Guanabara-Koogan, 2001.

RAVEN, P.H.; EVERT, R.F & EICHHORN, S.E Biologia Vegetal, 6a ed. Guanabara-Koogan, 2001.

DAJOZ, R. Princípios de Ecologia, 7a  ed.  Artmed, 2005

SILVERTHORN, D. U. Fisiologia humana: uma abordagem integrada, 2a  ed. Editora Manole, 2003.

KERBAUY, G.B., Fisiologia Vegetal, Guanabara-Koogan, 2004.

JANEWAY JR. C.A.; TRAVERS, P. WALPORT, M. & SHOLOMCHIK, M.J. Imunobiologia: o sistema imune na saúde e na doença. 6a ed., Artmed, 2007.

MADIGAN, M.F.; MARKINKO, J.M. & PARKER, J. Microbiologia de Brock, Editora Pearson, 2004

REY, L. Parasitologia, 3a  ed. Guanabara-Koogan, 2001.

HALL, J.E. & GUYTON, A.C. Tratado de Fisiologia Médica, 11 a ed. Editora Elsevier

POUGH, F.H.; HEISER, J.B. & McFARLAND, W.N. A vida dos Vertebrados. Atheneu, 1999.

BRUSCA, R.C. & BRUSCA, G.J. Invertebrados. 2a  ed. Guanabara-Kooagan, 2007.

SOBOTTA, J. Atlas de anatomia humana, 21 a ed. Guanabara-Koogan, 2000.

JUNQUEIRA L.C.U. & CARNEIRO, J. Biologia Celular e Molecular. Guanabara-Koogan, 2005.

GRIFFITHS, A.J.F.; WESSLER, S.R.; LEWONTIM, R.C.; GELBART, W.M. & SUZUKI, D.T. Introdução a genética, 8 a ed. Guanabara-Koogan, 2006.

JUNQUEIRA, L.C.U. Biologia estrutural dos tecidos – Histologia, 1a ed. Guanabara-Koogan, 2005.

ENFERMEIRO
Aspectos éticos e legais da prática de enfermagem. Código de Ética dos profissionais da enfermagem. Normas de Biossegurança. Sistematização da assistência de enfermagem. Processo de Enfermagem. Exame físico. Preparo e administração de medicamentos/soluções. Sinais e sintomas. Cuidados de enfermagem ao Cliente com afecções clinicas e cirúrgicas. Prevenção e controle de Infecções. Assistência de enfermagem no Pré, Trans e Pós-operatório. Assistência de Enfermagem ao Idoso. Assistência de enfermagem ao paciente em situação de urgência e emergência. Assistência de enfermagem ao paciente crítico. Assistência de enfermagem à criança em todas as fases de crescimento e desenvolvimento. Assistência de enfermagem na prevenção e controle das doenças crônico degenerativas. Assistência de enfermagem nas doenças infecto-parasitárias. A enfermagem no processo de reabilitação. A enfermagem na Assistência à Mulher. A enfermagem na assistência ao trabalhador. Epidemiologia, História Natural e Prevenção de Doenças. Vigilância Epidemiológica. Vigilância em saúde. Indicadores de Saúde. A Estratégia de Saúde da Família e a atuação da Enfermagem. Programa Nacional de Imunização. Promoção à Saúde

REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA

Brunner, L.S.  Sudarth, D.S. – Tratado de enfermagem médico-cirúrgica, 9 edição, Rio de Janeiro; Guanabara Koogan, 2002, v. 1,2 ,3 e 4.

[Peggy D. Baikie]/ Sinais e Sintomas; traduzido por Carlos Henrique Cosendey; revisão técnica Sônia Regina de Souza – Rio de Janeiro; Guanabara Koogan, 2006.

[Deborah A. Andris... et al.] / Semiologia: bases para a prática assistencial; traduzido por Carlos Henrique Cosendey; revisão técnica Isabel Cristina Fonseca da Cruz – Rio de Janeiro; Guanabara Koogan, 2006.

Mozachi, Nelson – O Hospital: Manual de Ambiente Hospitalar, 5 ed., Curitiba: Os autores, 2006.

Geovanini, Telma; Manual de Curativos – São Paulo: Corpus, 2007.

Schell, Hildy M.; Segredos em enfermagem na Terapia Intensiva; trad. Regina Garcez-Porto Alegre: Artmed, 2005.

Atkinson/Murray – Fundamentos de Enfermagem – Introdução ao Processo de Enfermagem; Rio de Janeiro; Guanabara Koogan, 1990.

Whaley e Wong, Enfermagem Pediátrica, 5 ed.; Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 1999.

Rouquayrol, Maria Zélia - Epidemiologia e Saúde – 6ª ed. – Rio de Janeiro; Medsi, 2003.

Figueiredo, Nébia Maria Almeida; Ensinando a cuidar em Saúde Pública. Práticas de Enfermagem. Ed. Difusão Enfermagem, 2003. p-25 a p-46; p -73 a p- 195.

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância Epidemiológica. Doenças Infecciosas e Parasitárias: guia de bolso. Brasília. Ministério da Saúde, 2005.

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Hipertensão Arterial Sistêmica para o Sistema Único de Saúde. Brasília, Ministério da Saúde, 2006. – Cadernos de Atenção Básica – nº. 15. (Série A. Normas e Manuais Técnicos.).

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Diabetes Mellitus. Brasília, Ministério da Saúde, 2006. – Cadernos de Atenção Básica – nº. 16. (Série A. Normas e Manuais Técnicos.).

Brasil. Ministério da Saúde. Manual de Normas de Vacinação. Brasília. 2001

Brasil. Ministério da Saúde. Portaria 1602, de 17 de julho de 2006. Institui em todo o território nacional, os calendários de vacinação da criança, do adolescente, do adulto e do idoso, integrantes do Programa Nacional de Imunizações (PNI).

http://brsms.saude.gov.br/html/pt/legislacao/portarias.html.

Brasil. Ministério da Saúde. Manual técnico para controle da tuberculose, Brasília, DF, 2002. (Cadernos de Atenção Básica n°. 6).

Brasil. Ministério da Saúde. Guia para o controle da hanseníase, Brasília, DF, 2002. (Cadernos de Atenção Básica n°. 10).

Brasil. Ministério da Saúde. Violência Intrafamiliar; orientações para a prática em serviço. Brasília, DF, 2002. (Cadernos de Atenção Básica n°. 8).

Brasil. Ministério da Saúde. 2004 – Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher. Princípios e Diretrizes.

http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/genero/s_mulher.htm
Brasil. Ministério da Saúde, 2002 – Programa de Humanização do Parto: Humanização no Pré-Natal e nascimento.

<http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/genero/s_mulher.htm.

Brasil. Ministério da Saúde. Manual de Controle das Doenças Sexualmente Transmissíveis. 4 ed., Brasília, 2006.

Ministério da Saúde. Envelhecimento e Saúde da Pessoa Idosa, In: Cadernos de Atenção Básica 19, Brasília – DF; 2006.

Brasil. Ministério da Saúde.; Secretaria de Atenção à Saúde; Departamento de Ações Programáticas Estratégicas Brasília, 2005 – Agenda de Compromissos para a Saúde Integral da Criança e redução da Mortalidade Infantil.

http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/pdf/05_0080_M.pdf
Brasil. Ministério da Saúde – 132 p – 2004 – Vigilância ambiental em Saúde – Textos de Epidemiologia – 

http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livors/pdf/04_0177_M.pdf
Brasil. Ministério da Saúde. Saúde Integral de Adolescentes e Jovens. Brasília. 2006.

_____.Ministério da Saúde. Atenção Integral para Mulheres e Adolescentes  em Situação de Violência Doméstica e Sexual, DF, 2006.

Ministério da Saúde. Política nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher – Princípios e Diretrizes, DF, 2007.

PORTARIA SVS/MS Nº 5, de 21 de fevereiro de 2006 - Doenças de Notificação Compulsória em Todo Território Nacional.

PORTARIA GM/MS  nº 1602, de 17 de Julho de 2006- Calendários de Vacinação da Criança, do Adolescente, do Adulto e do Idoso.

PORTARIA GM /MS Nº 2528 DE 19 DE OUTUBRO DE 2006 – POLÍTICA NACIONAL DE SAÚDE DA PESSOA IDOSA

Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica; Revista Brasileira de Saúde da Família; abr/jun 2007 – Gestão da Atenção Básica.

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Assistência à Saúde. Coordenação de Saúde da Comunidade. Saúde da Família: uma estratégia para reorientação do modelo assistencial. Ministério da Saúde, 1997.

Brasil. Ministério da Saúde. Programa de Saúde da Família. Brasília. DF, 2001

_____.______Política Nacional de Promoção à Saúde,  Série B – textos Básicos de Saúde, Brasília – DF, 2006

Brasil. Ministério da Saúde. Portaria n°. 2616 de 12 de maio de 1998. Controle de Infecção Hospitalar.

Portaria n°. 648 de 28 de março de 2006 – Aprova a Política Nacional de Atenção Básica. Capítulo II (do processo de trabalho da Saúde da Família) e Anexo I. Série PACTOS PELA SAÚDE. 2006. Volume 4

Brasil. Lei 7498 de 25 de junho de 1986. Dispõe sobre a regulamentação do exercício da Enfermagem e dá outras providências.

Conselho Federal de Enfermagem – Resolução COFEN 172 – Normaliza a Criação de Comissão de Ética de Enfermagem nas Instituições de Saúde.

Conselho Federal de Enfermagem – Resolução COFEN n°. 293 de 21 de setembro de 2004. Estabelece os parâmetros para dimensionar o quantitativo mínimo dos diferentes níveis de formação profissional de enfermagem para a cobertura assistencial nas instituições de saúde.

http://www.corenrj.org.br/site/legislacao_resolucoes_cofen.htm
FISIOTERAPEUTA

1. Anatomia Humana. 2. Fisiologia Humana. 3. Semiologia. 4. Cinesiologia. 5. Eletro-termo-hidro e fototerapia. 6. Recursos terapêuticos manuais. 7. Acupuntura. 8. Cinesioterapia. 9. Fisioterapia em cardiologia. 10. Fisioterapia em pneumologia/CTI. 11. Fisioterapia em pediatria. 12. Fisioterapia em traumato-ortopedia. 13. Fisioterapia em reumatologia. 14. Fisioterapia em ginecologia e obstetrícia. 15. Fisioterapia em neurologia. 16. Fisioterapia em geriatria e gerontologia. 17. Fisioterapia em dermatologia. 18. Fisioterapia no esporte. 19. Fisioterapia em saúde coletiva. 20. Fisioterapia preventiva e ergonomia. 21. Legislação.
REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA:

BARBOSA, L. G. Fisioterapia preventiva nos distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho - DORTS: A fisioterapia do trabalho aplicada. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.

CIPRIANO, J. J. Manual fotográfico de testes ortopédicos e neurológicos. São Paulo: Manole, 1999. 
CONSELHO Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional. Legislação: Leis, Decretos-lei, Decretos, Resoluções, Resoluções Conjuntas, Portarias. Brasília: COFFITO.

GERARDES, P. C. A saúde coletiva de todos nós. Rio de Janeiro: Revinter, 1992. 

GOLDING, D. N. Reumatologia em medicina e reabilitação. Rio de Janeiro: Atheneu, 1999. 

GUIRRO, E.; GUIRRO, R. Fisioterapia dermato-funcional. 3.ed. São Paulo: Manole, 2002. 

GUYTON, A. C.; HALL, J. E. Tratado de fisiologia médica. 10.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.  HALL, S. J. Biomecânica básica. 3.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000.

 HERBERT, S.; XAVIER, R. Ortopedia e traumatologia: princípios e práticas. 3.ed. São Paulo: Artes Médicas, 2001. KAUFFMAN, T. L. Manual de reabilitação geriátrica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001.

 KISNER, C.; COLBY, L. A. Exercícios terapêuticos: fundamentos e técnicas. 3.ed. São Paulo: Manole, 1998.  LEVY, J. A.; OLIVEIRA, A. S. B. Reabilitação em doenças neurológicas. Rio de Janeiro: Atheneu, 2003. O'CONNOR, L. J.; STEPHENSON, R. G. Fisioterapia aplicada à ginecologia e obstetrícia. 2.ed. São Paulo: Manole, 2003.

PALMER, M. L.; EPLER, M.E. Fundamentos das técnicas de avaliação musculoesquelética. 2.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000.
PRENTICE, W. E. Técnicas de reabilitação em medicina esportiva. São Paulo: Manole, 2002. 
SHEPHERD. R. B. Fisioterapia em pediatria. 3.ed. São Paulo: Santos, 1996.

SOBOTTA, J. Atlas de anatomia humana. 21.ed.Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. STOKES, M. CASH: - Neurologia  para  fisioterapeutas. [s.l.]: Premier, 2000.

GREVE, Julia Maria D’Andrea e AMATUZZI, Marco Martins. Medicina de Reabilitação aplicada a Ortopedia. São Paulo: Ed. Roca, 1999.

AZEREDO, Carlos Alberto Caetano. Fisioterapia Respiratória no Hospital Geral.1 ed: Manole, 2000.

PRESTO, Bruno Lombaerde Varella, PRESTO, Luciana D. de Noronha. Fisioterapia na UTI .Ed. BP. Rio de Janeiro, 2006.

KONIN, Jeff G. Cinesiologia Prática para Fisioterapeutas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.

DANGELO, José Geraldo, FATTINI. Anatomia Humana Sistêmica e Segmentar. 2 Ed. São Paulo: Atheneu, 2002.

LEDUC, ALBERT&OLIVIER. Drenagem Linfática teoria e prática.2° Ed: São Paulo.Manole,2000.

GAMBAROTO, Gilberto. Fisioterapia Respiratória em Unidade de Terapia Intensiva. Ed. Atheneu. São Paulo, 2006.

UMPHRED,Darcy Ann. Fisioterapia Neurológica. 2° Ed. Manole. São Paulo.

FARDY, Paul S. YANOWIRT, Frank G. WILSON, Philip K. Reabilitação Cardiovascular.Ed. Revinter, Rio de Janeiro.

KITCHEN, Sheila; BANZIN, Sara. Eletroterapia de Clayton. 10° Ed. Manole. São Paulo.

FARMACÊUTICO

I – Legislação e Ética Farmacêutica

BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução - RDC n.º 45, de 03 de setembro de 2003, disponível em www.anvisa.gov.br
BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução - RDC n.º 67, de 08 de outubro de 2007, disponível em www.anvisa.gov.br
BRASIL. Lei n.º 5.991, de 17 de dezembro de 1973; disponível em www.cff.org.br 

BRASIL. Conselho Nacional de Saúde RES 338, de 06 de maio de 2004; Política Nacional de Assistência Farmacêutica, disponível em www.conselho.saude.gov.br
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 3.916/GM, de 30 de outubro de 1998; Política Nacional de Medicamentos; disponível em www.cff.org.br
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria n.º 344, de 12 de maio de 1998. disponível em www.anvisa.gov.br
BRASIL. Conselho Federal de Farmácia. Resolução nº 417, de 29 de setembro de 2004; Código de Ética Farmacêutico, disponível em www.cff.org.br
II – Assistência Farmacêutica, Farmacologia e Farmácia Hospitalar 

Assistência Farmacêutica: Definições e conceitos. Atenção Farmacêutica.  Farmacoepidemiologia: Farmacovigilância e Farmacoeconomia. Erros de Medicação. Uso Racional de Medicamentos.

Farmacologia: Terapia Farmacológica: do Sistema Nervoso, Renal, Cardiovascular, da Inflamação, da Função Gastro-Intestinal, do Sangue e Órgãos Hematopoéticos. Quimioterapia das Infecções Parasitárias e Microbianas. Hormônios, Insulinas e Hipoglicemiantes Orais. Interações medicamentosas

Farmácia Hospitalar e Comunitária - Estrutura organizacional, funções clínicas, gestão e garantia da qualidade, padronização de medicamentos para uso hospitalar e ambulatorial, formas de aquisição de medicamentos, central de abastecimento farmacêutico, planejamento e controle de estoque de medicamentos e correlatos, sistemas de distribuição de medicamentos, indicadores de qualidade, manipulação de medicamentos e correlatos, controle de infecção hospitalar e suporte nutricional. Assistência Farmacêutica. Atenção Farmacêutica. Farmacoepidemiologia: Farmacovigilância e Farmacoeconomia. Erros de Medicação.  
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FONOAUDIÓLOGO

AUDIOLOGIA: 1. Anatomia e Fisiologia da Audição. 2. Desenvolvimento do Sistema Auditivo. 3. Etiologia. 4. Avaliação Audiológica e do Sistema Vestibular. 5. Testes Eletrofisiológicos. 6. Classificação. 7. Diagnóstico. 8. Processamento Auditivo. 9. Patologias Cocleares, Retrococleares e do Sistema Tímpano-Ossicular. 10. Triagem Auditiva Neonatal. 11. Implante Coclear. 12. Reabilitação Vestibular. 13. Atuação Fonoaudiológica. 14. Audiologia Educacional e Ocupacional. 15. Aparelho de Amplificação Sonora Individual. LINGUAGEM: 1. Anatomia e Fisiologia da Linguagem. 2. Aquisição e Desenvolvimento da Linguagem.  3. Etiologia. 4. Avaliação. 5. Classificação. 6. Diagnóstico. 7. Abordagens Terapêuticas. 8. Distúrbios Específicos de Linguagem. 9. Alterações do Desenvolvimento da Linguagem. 10. Distúrbios de Aprendizagem e Dislexia. 11. Alterações da Linguagem de Origem Neurológica. 12. Gagueira na Criança e no Adulto. MOTRICIDADE OROFACIAL: 1. Anatomia e Fisiologia do Sistema Estomatognático. 2. Crescimento e Desenvolvimento Craniofacial. 3. Etiologia 4. Avaliação 5. Classificação. 6. Diagnóstico. 7. Atuação Fonoaudiológica em Neonatologia, nas Funções Orofaciais, nas Disfunções da Articulação Temporomandibular, nas Alterações de Fala, na Fissura Labiopalatina, na Disfagia Orofaríngea Neurogênica e Mecânica, a Pacientes Queimados. VOZ: 1. Anatomia e Fisiologia da Fonação. 2. Etiologia. 3. Avaliação. 4. Classificação. 5. Diagnóstico Clínico. 6. Alterações Vocais. 7. Orientação e Higiene Vocal. 8. Abordagens Terapêuticas. 9. Prevenção. SAÚDE PÚBLICA: 1. Fonoaudiologia e Saúde Coletiva. 2. Práticas Fonoaudiológicas na Promoção da Saúde. 3. Ações Preventivas. 4. Saúde Escolar. 
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NUTRICIONISTA

Metabolismo, recomendação, função, digestão, absorção, transporte e excreção dos macro e micronutrientes. Fatores que interferem na biodisponibilidade dos nutrientes. Nutrição nas diversas fases do ciclo de vida. Conceitos, objetivos, características dos alimentos. Fatores que modificam os alimentos. Planejamento e aquisição de gêneros alimentícios. Pré-preparo, preparo e conservação dos alimentos. Fisiopatologia e tratamento nutricional nas enfermidades dos sistemas cardiovascular-endócrino-metabólico-renal-pneumo-digestório-imunológico-hematológico, nos diferentes ciclos biológicos; avaliação, intervenção e monitorização nutricional no paciente crítico. Intervenção nutricional no pré e pós operatório. Avaliação do estado nutricional nos indivíduos saudáveis e enfermos em todas as fases do ciclo de vida e momentos fisiológicos. Aspectos fisiopatológicos, clínicos, nutricionais e laboratoriais para análise nutricional e monitoramento das enfermidades. Técnica de terapia nutricional enteral e parenteral.  Nutrição aplicada à atividade física e ao esporte. Características químicas e físicas da dieta; conduta e prescrição dietética. Atribuições do Nutricionista em Alimentação Coletiva. Funções da Administração. Planejamento Físico e Funcional de UAN. Gestão de Pessoas. Higiene e Segurança no Trabalho. Controle da Qualidade Higiênico-sanitária. Doenças Transmitidas pelos Alimentos. Lactário e Banco de Leite. Educação, Saúde e Nutrição. Epidemiologia Nutricional. Políticas Públicas e programas de atenção à saúde. Segurança Alimentar. Políticas de Alimentação e Nutrição.  Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional.  
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PSICÓLOGO

Fundamentos do campo da saúde mental. Política de saúde mental. Clínica na Atenção Psicossocial.
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SANITARISTA

1. Sistema de Saúde Brasileiro: 1. História das Políticas de Saúde no Brasil; Formação e Intervenção do Estado: Da República Velha ao Período Autoritário. A Reforma Sanitária e a construção do SUS; O Sistema Único de Saúde: Princípios e Base Legal do SUS; Orçamento da Seguridade Social e formas de financiamento do setor; A Implementação do SUS nos anos 90: o papel das Normas Operacionais Básicas no processo de descentralização e regionalização. 2. Da NOAS ao Pacto de Gestão). 3. Modelo Assistencial - Controle Social. 4. Organização do Sistema Único de Saúde: modelos e características da organização da atenção básica; organização da média e alta complexidade; organização da atenção hospitalar. 5. Principais características dos sub-sistemas público e privado que integram o SUS. 6. Setor Privado:-Historias, Modalidades e Formação. 7. Relação Público- Privado. 2. Epidemiologia: 7. História da Epidemiologia; Principais Conceitos. 8. História Natural e Prevenção de Doenças;

9. Epidemiologia das Doenças Crônicas não Transmissíveis; 10. Epidemiologia das Doenças Transmissíveis/Programa de Doenças Sexualmente Transmissíveis e AIDS; 11. Controle de Infecção Hospitalar. 12. Vigilância Epidemiológica, Sanitária e Ambiental; 13. Transição Demográfica/Epidemiologia do Envelhecimento; 14. Indicadores de Saúde, Ambulatoriais e Hospitalares e Qualidade de Vida; 3. Bioestatística: 1. Conceito e Aplicações. 2. Medidas de Posição/ Dispersão. 3. Noções de Probabilidade. 4. Testes Diagnósticos. 5. Noções de amostragem. 6. Testes de hipóteses.  4 Ciências Sociais em Saúde: 1. Marco Teórico-Filosófico das Ciências Sociais em Saúde. 2. Principais Temas das Ciências Sociais em Saúde. 3. Relação entre as Políticas Públicas Sociais e Econômicas. 4. Pesquisa Social em Saúde. 5. Planejamento: 1. Planejamento em Saúde na América Latina: o método Cendes-OPAS; Conceitos, princípios e ferramentas do planejamento. 2. Planejamento Econômico/ Estratégico / Normativo. 3. Programação e Administração em Saúde - Fundamentos/ Avaliação. 4. Limites e possibilidades do uso da tecnologia de informação. 5. Sistemas de Informações de Saúde. 6. Indicadores gerenciais de desempenho e resultados.

7. Avaliação de Serviços Públicos de Saúde: o uso de indicadores gerenciais. 8. Gerenciamento dos recursos humanos, financeiros e materiais. 9. Modernas técnicas de gestão com foco na qualidade. 6. Programas de Saúde: 1. Promoção à Saúde. 2. Saúde da Mulher. 3. Saúde da Criança. 4. Adolescente. 

5. Doenças e Agravos Não Transmissíveis. 6. Saúde Mental. 7. Idoso. 8. Pneumologia Sanitária. 9. Dermatologia Sanitária. 10. Imunização. 11. Humanização no Pré-Natal e Nascimento. 12. Saúde da Família. 13. Violência Intrafamiliar. 14. Saúde do Trabalhador. 
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TERAPEUTA OCUPACIONAL
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CIRURGIÃO DENTISTA – CLÍNICO GENERALISTA

I-Políticas de saúde bucal. 
1.1-Modelos Assistenciais em saúde bucal. 1.2-Organização da saúde bucal na Atenção básica. 1.3-Diretrizes da Política Nacional de Saúde Bucal. 1.4-Saúde Bucal na Estratégia de Saúde da Família. 1.5 Sistema de referência e contra-referência de saúde bucal. 1.6-Ações educativas e preventivas II. Epidemiologia. 2.1 Índices das principais doenças e condições de saúde bucal. 2.2 Condição de saúde bucal da população brasileira. III. Cariologia. 3.1-Etiopatogenia. 3.2 Diagnóstico. 3.3 Fatores de risco.  3.4 Características clínicas. 3.5 Métodos de remoção de tecido cariado 3.6. Tratamento e controle de lesões de cárie. IV. Dentística. 4.1 Técnica de restauração Atraumático. 4.2 Proteção do Complexo Dentina-Polpa 4.3-Sistemas adesivos 4.4 Materiais restauradores 4.5-Técnicas restauradores 4.6 Restaurações direta em dentes tratados endodonticamente 4.7-Faceta direta de resina composta 4.8-Colagem de fragmento dental. 4.9-Diagnóstico e tratamento de hipersensibilidade dentinária e lesões não-cariosas. 4.10 Indicação e procedimentos para reparos de restaurações. 4.11-Procedimentos cirúrgico-periodontais aplicados à dentística. V. Periodontia. 5.1 Etiopatogenia. 5.2 Diagnóstico da doença periodontal. 5.3 Características clínicas. 5.4 Tratamento e controle da doença. 5.5Tipos e mecanismo de ação de antimicrobianos. VI. Flúor. 6.1 Mecanismo de ação. 6.2 Métodos de fluorterapia. 6.3. Indicações. 6.4 Toxicologia. VII. Patologia. 7.1 Defeitos do desenvolvimento. 7.2 Doenças da polpa e periápice 7.3-Infecções bacterianas e virais. 7.4 Glândulas salivares, tecidos moles e tecidos duros 7.5 Cistos e tumores odontogênicos 7.6-Manifestações orais de doenças sistêmicas: diagnóstico e condutas clínicas VIII. Ortopedia e ortodontia preventiva. 8.1-Aparelho estomatognático (respiração, amamentação, deglutição e fonação). 8.2 - Hábitos viciosos. IX. OCLUSÃO. 9.1 Fundamentos aplicados à dentística restauradora X. Documentação médica. 10.1Prontuário clínico. 10.2-Solicitação de exames complementares laboratoriais. XI. Radiologia. 11.1-Proteção radiológica. 11.3-Técnicas radiográficas e indicações. XII. Biossegurança. 12.1-Imunização recomendada aos profissionais de saúde. 12.2-Equipamentos de proteção individual. 12.3 Acidentes biológicos: prevenção e condutas pós-acidente. 12.4-Fluxo e processamento de superfícies e artigos. 12.5 condutas em relação aos pacientes com comprometimentos sistêmicos XIII-CIRURGIA. 13.1-Técnicas cirúrgicas e anestésicas. 13.2 Alveolite: causas e tratamento. 13.3 Hemorragias. 13.4 Abscessos, celulites e fleimão: causas e tratamento. 13.6 Traumatismo dentário. XIV. Terapêutica Medicamentosa. 15.1-Anestésicos odontológicos. 15.2-Analgésicos, antiinflamatórios, antibióticos e ansiolíticos. 15.3-Interação medicamentosa. 15.4-Prescrição e indicação. 15.5-Profilaxia antibiótica.
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CIRURGIÃO DENTISTA – ENDODONTIA

1. Patologia Pulpar. 2. Patologia Perirradicular. 3. Alterações Patológicas De Origem Não Endodôntica. 4. Diagnóstico Em Endodontia. 5. Microbiologia Endodôntica. 6.Anatomia Interna E Acesso Coronário. 7. Instrumentos Endodônticos. 8. Preparo Do Canal Radicular. 9. Obturação Do Canal Radicular. 10. Diagnóstico E Tratamento Do Insucesso Endodôntico (Retratamento Endodôntico). 11. Cirurgia Perirradicular. 12. Traumatismo Dentário. 13. Tratamento Conservador Da Polpa. 
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CIRURGIÃO DENTISTA – ESTOMATOLOGIA

Anatomia, histologia e fisiologia bucal. Alterações dentárias e variações de normalidade na cavidade bucal. Processos proliferativos não neoplásicos. Neoplasias benignas. Câncer bucal e lesões cancerizáveis: diagnóstico, conduta e tratamento. Lesões ósseas do complexo maxilofacial. Cistos e tumores odontogênicos. Doenças dermatológicas e auto-imunes com comprometimento bucal. Doenças de glândulas salivares. Manifestações orais das doenças infecciosas e sistêmicas. Síndromes de cabeça e pescoço. Método de diagnóstico: exame clínico, anamnese e exame físico. Avaliação e tratamento do paciente com doenças cardiovasculares, renais, endócrinas e neurológicas. Classificação e nomenclatura das lesões bucais. Semiologia e tratamento das principais afecções na cavidade bucal. Diagnóstico diferencial. Exames complementares: interpretação e indicação. Biópsia e processamento histopatológico. Patologia radiográfica. Complicações estomatológicas do tratamento oncológico.
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CIRURGIÃO DENTISTA – CIRURGIÃO ORAL – MENOR

I- Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-Facial: 1. Avaliação Pré-operatória do Paciente Cirúrgico; 2. Princípios de Cirurgia; 3. Exodontia; 4. Cirurgia de Dentes Inclusos; 5. Complicações em cirurgia oral; 6.Traumatologia Buco-Maxilo Facial; 6. Radiografias Extra-orais; 7. Atendimento do Paciente Sistemicamente Comprometido. II- Anestesia Local: 1. Anatomia Aplicada à Anestesia Local; 2. Técnicas Anestésicas Intra e Extra-orais; 3. Soluções Anestésicas e Vasoconstritores; 4. Complicações em Anestesia Local. III- Infecções Odontogênicas: 1. Avaliação Clínica e Radiográfica dos Pacientes Portadores de Infecção Odontogênica; 2. Anatomia Aplicada à Disseminação das Infecções Odontogênicas; 3. Tratamento das Infecções odontogênicas. IV- Biossegurança: 1. Normas Universais de Biossegurança; 2. Fluxo e processamento de artigos; 3. Equipamentos de Proteção Individual; 4. Acidentes Biológicos: Meios de Prevenção e Tratamento. V- Terapêutica Medicamentosa em Odontologia: 1. Analgésicos e Antiinflamatórios; 2. Antibioticoterapia; 3. Controle da Ansiedade e Estresse em Odontologia. VI – Sistema Unico de Saúde
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MALAMED, S.F. -  Manual de anestesia local -  Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,2006. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE –  Protocolo De Exposição A Material Biológico – Brasil, 2006.
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CIRURGIÃO DENTISTA – BUCO – MAXILO – FACIAL

I- Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-Facial: 1. Avaliação Pré-operatória do Paciente Cirúrgico; 2. Princípios de Cirurgia; 3. Exodontia; 4. Cirurgia de Dentes Inclusos; 5. Complicações em cirurgia oral; 6.Traumatologia Buco-Maxilo Facial; 6. Radiografias Extra-orais; 7. Atendimento do Paciente Sistemicamente Comprometido. II- Anestesia Local: 1. Anatomia Aplicada à Anestesia Local; 2. Técnicas Anestésicas Intra e Extra-orais; 3. Soluções Anestésicas e Vasoconstritores; 4. Complicações em Anestesia Local. III- Infecções Odontogênicas: 1. Avaliação Clínica e Radiográfica dos Pacientes Portadores de Infecção Odontogênica; 2. Anatomia Aplicada à Disseminação das Infecções Odontogênicas; 3. Tratamento das Infecções odontogênicas. IV- Biossegurança: 1. Normas Universais de Biossegurança; 2. Fluxo e processamento de artigos; 3. Equipamentos de Proteção Individual; 4. Acidentes Biológicos: Meios de Prevenção e Tratamento. V- Terapêutica Medicamentosa em Odontologia: 1. Analgésicos e Antiinflamatórios; 2. Antibioticoterapia; 3. Controle da Ansiedade e Estresse em Odontologia. VI – Sistema Unico de Saúde
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MÉDICO – ACUPUNTURISTA

1. Conceitos Yin-Yang. 2. Os cinco elementos. 3. Canais e colaterais. 4. Funções de órgãos e vísceras, órgãos extraordinários. 5. Diagnósticos pelos oito príncipios, Qi-sangue, Zang-Fu, canais e colaterais, cinco elementos, fatores patogênicos externos, pulso-língua. 6. Localização pontos em canais, pontos extras - principais indicações. 7. Vasos Extraordinários. 
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Conghuo,Tian - 101 Enfermidades Tratadas con Acupuntura Y Moxibustión Edições En Lenguas Extranjeras - Beijing - 1992

Jirui,Chen e Wang,Nissi - Acupuncture Case Histories from China Eastland Press - Seattle – 1994.

MÉDICO – ALERGIA CLÍNICA

Fundamentos Imunológicos em Alergia Clínica: Funções Básicas do Sistema Imunológico. Componentes Celulares do Sistema Imunológico e Suas Doenças Relacionadas. Imunogenética. Biologia das Células do Processo Inflamatório. Órgãos Linfóides. Processo da Fagocitose. Sinais e Ativação das Células e Sistemas do Sistema Imunológico. O Processo Inflamatório. Complexo Principal de Histocompatibilidade. Antígenos. Imunoglobulinas. Sistema do Complemento.

Citocinas. Moléculas de Adesão. Neuropeptídeos. Reações Imunológicas, suas Características e Conseqüências. Autoimunidade. 

Alérgenos e Métodos Diagnóstico em Alergia Clínica: Características dos Alergenos Inaláveis. Características dos Alergenos Alimentares. Extratos alergênicos para Diagnóstico e Imunoterapia. Métodos Diagnósticos em Alergia “in vivo”e “in vitro”. 

Alergia Respiratória: Rinite alérgica e não alérgica. Rinossinusite. Polipose nasal. Otite Media. Asma e suas Características Imunopatológicas. Asma em condições especiais. Tosse Alérgica. Pneumonites por Hiperssensibilidade. Aspergilose Broncopulmonar Alérgica. Provas de Função Respiratória. Tratamento das Doenças Respiratórias Imuno-alérgicas. 

Alergia Dermatológica e Anafilaxia: Dermatite Atópica. Dermatite de Contato

Urticária e Angioedema. Vasculites. Alergia a Picada de Insetos. Anafilaxia. Tratamento das Doenças Dermatológicas Imuno-alérgicas. Tratamento da Anafilaxia. Reações Adversas a drogas e aditivos. Alergia Oftálmica. Alergia ao Látex. Alergia Alimentar. Imunodeficiências. Características clínico laboratoiriais e terapêutica. Principais medicamentos usados em alergia: Princípios da Terapia em Alergia. Anti-histamínicos. Broncodilatadores. Corticoesteróides. Poupadores de corticoesteróides. Imunomodulação dos Processos Imuno-alérgicos. Novos Métodos Utilizados na Terapia dos Processos Imuno-alérgicos. 
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IMUNOLOGIA  CELULAR E MOLECULAR. Abbas AK, Lichtman AH. ELSEVIER  EDITORA LTDA.

ALLERGY, Holgate ST, Church MK, Lichtenstein LM. MOSBY /  ELSEVIER  EDITORA  LTDA.
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MÉDICO – ANESTESIOLOGIA

Avaliação Pré-anestésica. Equilíbrio e reposição hidro-eletrolítica. Equilíbrio ácido-base. Sangue e derivados. Farmacocinética e farmacodinâmica dos anestésicos inalatórios, anestésicos venosos, bloqueadores neuromusculares e anestésicos locais

Anestesia subaracnóidea e epidural. Fisiologia e farmacologia cardiovascular e respiratória. Anestesia nas especialidades cirúrgicas. Anestesia no idoso e em pediatria. Analgesia perioperatória. Recuperação pós-anestésica.

REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA:

Anestesia Clínica – Bruce F. Cullen, Robert K. Stoelting, Paul G. Barash. Ed. Manole 4ª ed. – 2004.

Tratado de Anestesiologia . SAESP – Luis M. Cangiani, Irimar de Paula Posso, Glória Maria Braga Poterio et al. Ed. Atheneu 6ª ed. 2007.

Anestesiologia:Princípios e técnicas – James T. Manica. Ed. Artmed 3ª ed. 2003.

Bloqueio de nervos periféricos dos membros superiores e inferiores – Affonso H. Zugliani. Ed. Revinter 1ª ed. 2007.

Perioperatório  Procedimentos Clínicos – Fábio Santana Machado, Milton de Arruda Martins e Bruno Caramelli, Ed. Sarvier 1ª ed. 2004.

Dor – Guias de Medicina Ambulatorial e Hospitalar UNIFESP / Escola Paulista de Medicina – Rioko Kimiko Sakata, Adriana Machado Issy. Editor da série: Nestor Schor Ed. Manole 1ª ed. 2004.

MÉDICO – ANGIOLOGIA

O endotélio vascular: Funções fisiológicas das células do endotélio normal. Disfunção endotelial nas doenças vasculares. Doença Arterial Oclusiva: Importância epidemiológica. Patogenia, aterogênese. Quadro clínico da doença cérebro vascular, da doença arterial oclusiva das extremidades. Prevenção e Tratamento. Tromboembolismo Venoso: Trombose venosa e embolia pulmonar – fisiopatologia. O enfoque clínico do paciente com um estado de hipercoagulabilidade. Alterações Venosas Crônicas: Varizes e Insuficiência Venosa Crônica. Epidemiologia, quadro clínico, diagnóstico e tratamento. Linfedema, Linfangite e erisipela: Princípios gerais, quadro clínico, prevenção e tratamento. Úlceras de natureza vascular: Diagnóstico diferencial. Tratamento e prevenção da recidiva. Alterações vasculares nas doenças sistêmicas: AIDS, colagenoses, diabetes e neoplasias. Quadro clínico e tratamento da alteração vascular. Alterações vasoespásticas e Vasculites: Fenômeno de Raynaud. Espectro clínico das vasculites. Aneurismas arteriais: Etiopatogenia. Avaliação e tratamento: da aorta abdominal e da artéria iíaca; da aorta-toraco-abdominal; da artéria femoral e poplítea; da extremidade superior; da artéria esplênica. Iatrogenia: Acesso para hemodiálise crônica. Acesso para diálise peritoneal. Acesso venoso de longa duração. Cateterismo arterial. Correção de fraturas. Balão intra aórtico. Mal formações vasculares congênitas: Diagnóstico e conduta. Trauma Vascular: Epidemiologia. Lesão vascular das extremidades. Trauma torácico e abdominal. Síndrome do comportamento. Alterações vasoespásticas e Vasculites: Fenômeno de Raynaud. Espectro clínico das vasculites. Propedêutica Vascular: Avaliação Clínica. Laboratório Vascular: Métodos não invasivos de diagnóstico vascular;Tomografia Computadorizada e Ressonância Magnética; Arteriografia.
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MÉDICO – CARDIOLOGIA

1. Avaliação do paciente com doença cardiovascular: história e exame físico; eletrocardiografia; teste ergométrico; ecocardiografia; radiografia de tórax em doença cardiovascular; cardiologia nuclear; ressonância magnética cardiovascular; tomografia computadorizada do coração; cateterismo cardíaco. 2. Parada cardíaca e ressuscitação cardiopulmonar: conceitos e definições; reconhecimento da parada cardíaca; suporte básico de vida; desfibrilação; emprego de drogas; técnicas alternativas; medidas após restabelecimento de ritmo com perfusão espontânea. 3. Insuficiência cardíaca: fisiopatologia; avaliação clínica e métodos complementares; tratamento do paciente com fração de ejeção reduzida; tratamento do paciente com fração de ejeção preservada; tratamento cirúrgico; transplante cardíaco; terapias emergentes; abordagem e tratamento das apresentações agudas e crônicas agudamente descompensadas. 4. Arritmias: mecanismos básicos para gênese de arritmias; diagnóstico; drogas anti-arrítmicas; emprego de marcapassos, cardioversores e desfibriladores; síncope. 5. Síndromes coronárias isquêmicas agudas: avaliação da dor torácica na sala de emergência; fisiopatologia, diagnóstico, prognóstico e tratamento das apresentações com supra de ST; fisiopatologia, diagnóstico, prognóstico e tratamento das apresentações sem supra de ST; reconhecimento e tratamento das complicações do infarto agudo do miocárdio; intervenções coronárias percutâneas e cirúrgicas no cenário das apresentações agudas. 6. Doença arterial coronária crônica: avaliação clínica; métodos complementares invasivos e não invasivos; tratamento farmacológico e não farmacológico; revascularização percutânea e cirúrgica; terapias emergentes; isquemia miocárdica não relacionada à doença coronária ateroesclerótica. 7. Hipertensão artéria sistêmica: definição e prevalência; diagnóstico e avaliação 
inicial; 
complicações; hipertensão primária e secundária; tratamento. 8. Cardiologia preventiva: biologia vascular da aterogênese; fatores de risco de doença aterotrombótica; fisiopatologia, diagnóstico e tratamento da hipertensão arterial sistêmica; distúrbios do metabolismo lipoprotéico e doença cardiovascular; diabetes mellitus e doença cardiovascular; síndrome metabólica; recomendações para prevenção primária e secundária; exercícios físicos e reabilitação cardíaca; prevenção do acidente vascular encefálico. 9. Emergências e terapia intensiva em cardiologia: fisiopatologia, diagnóstico e tratamento do choque; fisiopatologia, diagnóstico e tratamento das síndromes aórticas agudas; fisiopatologia, diagnóstico e tratamento da doença venosa tromboembólica; fisiopatologia, diagnóstico e tratamento das crises hipertensivas; interações cardiopulmonares. 10. Doenças do músculo cardíaco, do pericárdio, das válvulas cardíacas e da circulação pulmonar: fisiopatologia, diagnóstico, prognóstico e tratamento das doenças cardíacas congênitas; fisiopatologia, diagnóstico, prognóstico e tratamento da endocardite infecciosa; fisiopatologia, diagnóstico, prognóstico e tratamento das doenças cardíacas valvulares; fisiopatologia, diagnóstico, prognóstico e tratamento das doenças do pericárdio; fisiopatologia, diagnóstico, prognóstico e tratamento das doenças do músculo cardíaco (cardiomiopatias dilatadas, infiltrativas, restritivas, hipertróficas, tóxicas, inflamatórias); fisiopatologia, diagnóstico, prognóstico e tratamento das doenças inflamatórias cardíacas ; fisiopatologia, diagnóstico, prognóstico e tratamento da hipertensão pulmonar; fisiopatologia, diagnóstico, prognóstico e tratamento do tromboembolismo pulmonar; epidemiologia, diagnóstico, tratamento e profilaxia da febre reumática. 11. Doenças cardiovasculares em condições específicas: doença cardiovascular no idoso; doença cardiovascular na mulher; doença cardiovascular na gravidez; doença cardiovascular no paciente infectado pelo vírus da imunodeficiênca humana adquirida; doença cardiovascular e distúrbios endocrinológicos; doença cardiovascular e distúrbios neurológicos; doença cardiovascular e distúrbios autonômicos; doença cardiovascular e distúrbios reumatológicos; doença cardiovascular e distúrbios psiquiátricos; doença cardiovascular e distúrbios oncológicos; doença cardiovascular e distúrbios hematológicos; doença cardiovascular e doença renal. 12. Doenças cardiovasculares em cirurgia e anestesia: avaliação pré-operatória do cardiopata; considerações anestésicas para o cardiopata; pós-operatório de cirurgia cardíaca; circulação extra-corpórea e técnicas de proteção miocárdica.
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DIRETRIZES DISPONÍVEIS GRATUITAMENTE NA INTERNET EM FORMATO HTML OU PDF

Diretriz do “American College of Cardiology / American Heart Association”  Site: http://www.acc.org/qualityandscience/clinical/statements.htm . Também disponível em periódico: J Am Coll Cardiol, 2008; 51:210-247 

Título da publicação: 2007 Focused Update of the ACC/AHA 2004 Guidelines for the Management of Patients With ST-Elevation Myocardial Infarction. 

A Report of the American College of Cardiology/American Heart Association Task Force on Practice Guidelines. 

Developed in Collaboration With the Canadian Cardiovascular Society Endorsed by the American Academy of Family Physicians
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Título da publicação: ACC/AHA 2007 Guidelines for the Management of Patients With Unstable Angina/Non–ST-Elevation Myocardial Infarction . A Report of the American College of Cardiology/American Heart Association Task Force on Practice Guidelines (Writing Committee to Revise the 2002 Guidelines for the Management of Patients With Unstable Angina/Non–ST-Elevation Myocardial Infarction) Developed in Collaboration with the American College of Emergency Physicians, the Society for Cardiovascular Angiography and Interventions, and the Society of Thoracic Surgeons Endorsed by the American Association of Cardiovascular and Pulmonary Rehabilitation and the Society for Academic Emergency Medicine. Autores: Jeffrey L. Anderson, MD, FACC, FAHA, Chair, Cynthia D. Adams, RN, PhD FAHA, Elliott M. Antman, MD, FACC, FAHA, Charles R. Bridges, ScD, MD, FACC, FAHA, Robert M. Califf, MD, MACC, Donald E. Casey, Jr, MD, MPH, MBA, FACP, William E. Chavey, II, MD, MS, Francis M. Fesmire, MD, FACEP, Judith S. Hochman, MD, FACC, FAHA, Thomas N. Levin, MD, FACC, FSCAI, A. Michael Lincoff, MD, FACC, Eric D. Peterson, MD, MPH, FACC, FAHA, Pierre Theroux, MD, FACC, FAHA, Nanette Kass Wenger, MD, FACC, FAHA, R. Scott Wright, MD, FACC, FAHA.
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MÉDICO – CIRURGIA GERAL

1. Resposta endócrina e metabólica ao trauma; 2. Líquidos, eletrólitos e choque; 3. Princípios hematológicos em cirurgia; 4. Nutrição em cirurgia; 5. Cicatrização da feridas; 6. Princípios do preparo pré–operatório e pós–operatório; 7. Infecções cirúrgicas e escolha de antibióticos; 8. Problemas cirúrgicos no paciente imunossuprimido; 9. Complicações cirúrgicas; 10. Cirurgia no idoso; 11. Tratamento cirúrgico de obesidade mórbida; 12. Princípios de anestesiologia; 13. Cirurgia minimamente invasiva; 14. Atendimento inicial ao politraumatizado; 15. Trauma abdominal, torácico e cervical; 16. Queimaduras; 17. Insuficiência respiratória; 18. Transplantes; 19. TCE e TRM; 20. Hemorragia digestiva; 21. Abdome agudo; 22. Doenças cirúrgicas do esôfago; 23. Doenças cirúrgicas do estômago e duodeno; 24. Doenças cirúrgicas do fígado, pâncreas e vias biliares; 25. Doenças cirúrgicas da tireóide; 26. Doenças cirúrgicas do intestino delgado, cólon, reto e anus; 27. Doenças cirúrgicas da supra renal; 28. Doenças cirúrgicas do baço; 29. Doenças cirúrgicas do pulmão; 30. Doenças cirúrgicas da mama. 
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MÉDICO – CIRURGIA PEDIÁTRICA

1. Traumas: Lesões toráxicas, lesões abdominais, lesões do trato gênito-urinário, lesões das partes moles e lesões das ações térmicas. 2. Oncologia Pediátrica: Princípios de oncologia, epidemiologia, bioquímica tumoral, métodos diagnóstico, quimioterapia e indicações de radioterapia. Técnicas de biópsia para crianças, estadiamento tumoral, tumor de Wilms, neuroplástoma, tumores hepáticos, rabidomiossarcomas, teratomas e outros tumores de células germinativas, linfomas, tumores ovarianos e tumores testiculares. 3. Cabeça e Pescoço: Nódulos linfáticos, cistos, fistulas e sinus do pescoço e cabeça, fenda cervical mediana, torcicolos congênitos e lesões da tireóide e paratireóides. 4. Tórax: Pectus excavatum, pectus carinatum, síndrome de Poland, defeitos do esterno, hérnia e eventração diafragmática, cistos e tumores benignos do mediastino, enfisema lobar congênito, estenoses brônquicas e traqueais, cisto broncogênico, seqüestração  pulmonar, malformação adnomatóide cística, processos infecciosos pleuro pulmonares, bronquiectasias, tumores pulmonares benignos, tumores pulmonares malignos, tratamento das metastases pulmonares, ruptura e perfuração do esôfago, anomalias congênitas do esôfago, lesões cáusticas com estenose esofágica, cirurgia de recomposição ou de substituição do esôfago, distúrbios funcionais do esôfago e refluxo gastro- esofágico. 5. Abdomen: Gastrosquise, onfalocele, remanescente do conduto ônfalo-mesentérico, hérnia umbilical, hérnia inguinal e hidrocele, hérnia crural, criptorquia,  torsão de testículo e varicocele, estenose hipertrófica de piloro, ulcera péptica e outras condições gástricas, estenose e atresia duedonais, astresia e estenose jejuno-ileais, íleo meconial, divertículo de Meckel, Invaginação intestinal|, distúrbios de rotação e fixação intestinal, outras causas de obstrução intestinal, síndrome do intestino curto, endoscopia gastrointestinal, sangramento gastrointestinal, duplicações gastrointestinais, cistos mesentéricos, ascites, doenças polipoides do trato gastroiontestinal, enterocolite Necrotisante, doença de Crohn, colite ulcerativa, peritonite primária, estomas do delgado e do colo, atresia , estenose e outras obstruções do colo, apendicite, doença de Hirschsprung, anomalias anoretais, constipação, prolapso retal, fissura Anal, abscesso periretal e perianal, tumores coloretais, icterícia no bebê, atresia biliar e outras obstruções, cisto de colédoco, doença da vesícula biliar e infecções hepáticas, tumores não malignos do fígado , pancreatites, cistos e pseudocistos do pâncreas, hiperinsulinismo, adenomas pancreáticos, indicações de esplenectomia, doenças de Gaucher, doença de Hodgkin, tumores do baço, cistos do baço, abscessos do baço, pós-esplenectomia – Sepsis, trauma do baço, técnica de esplenectomia, feocromocitoma, lesões corticais das supra-renais, tumores virilizantes das supra-renais, tumores femininizantes das supra-renais, hiperaldosteronismo, tumores císticos e do estroma supra-renal e insuficiência  supra-renal. 6. Sistema Gênito Urinário: Agenesia renal, ectopia renal, rim em ferradura e fusão ectópica cruzada, rim multicístico, risplasia renal, rim policístico, rim Glomerulocístico, rim disgenético, anomalias da função pielo-ureteral , persistência de úraco, abscesso renal, refluxo vésico-ureteral, lítiase unrinária e trombose da veia renal, Duplicação ureteral e ureteroceles, megaureter e síndrome de Prune-Berlly, bexiga neuropática, técnicas para corrigir deficiências da bexiga, conseqüências e complicações, extrofia de bexiga, extrofia de cloaca, hipospádias, fimose, estenose de meato uretral, sinéquia vulvar, divertículo uretral em meninas, estenoses uretral em meninas, válvula de uretra anterior, divertículo uretral anterior, divertículo Uretral anterior, válvula de uretra posterior, megalouretra, pólipos uretrais, obstrução do colo vesical, agenesia de pênis, duplicação uretral masculina, duplicação peniana, duplicação uretral feminina, torsão peniana, transposição peno-escrotal e escroto ectópico, genitália ambígua no recém nato, anomalias do trato genital feminino. 7. Pele, Tecidos Moles e Vasos Sangüíneos: Tumores de origem fibroblática e mio-fibroblástica, tumores de origem fibrohistiocística, tumores de origem lipomatosa, tumores de origem miogênica, tumores de origem neurogênica, tumores de origem de células pigmentadas, tumores de origem vascular, hemagiomas e malformações, distúrbios arteriais – síndromes oclusivas, hipertensão – renovascular, distúrbios venosos na infância, distúrbios linfáticos, quilotorax congênito, linfangiomas, cistos linfáticos retro-peritoniais e mesentéricos, ascite quilosa, malformações linfáticas de vários órgãos e linfedema.
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MÉDICO – CIRURGIA VASCULAR

1. O exame clínco do paciente vascular. 2. Métodos não invasivos no diagnóstico das doenças vasculares. 3. Angiografias, Tomografias e Ressonâncias. 4. Insuficiência arterial crônica das extremidades. 5. Vasculites na prática angiológica. 6. Arteriopatias vasomotoras. 7. Aneurismas. 8. Síndromes do desfiladeiro cervical. 9. Insuficiência vascular cerebral extra-craniana. 10. Insuficência vascular visceral. 11. Pé diabético. 12. Hipertensão renovascular. 13. Doença tromboembólica venosa. 14. Varizes dos membros inferiores. 15. Insuficiência venosa crônica. 16. Linfangite e erisipela. 17. Linfedemas. 18. Úlceras de perna. 19. Angiodisplasias. 20. Oclusões arteriais agudas. 21. Trauma vascular. 22. Acessos vasculares. 23. Aspectos vasculares nos transplantes. 24. Terapêutica anticoagulante, fibrinolítica e antiplaquetária. 25. Terapêutica vasodilatora, hemorreológica e venotônica. 
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MÉDICO – CLÍNICA MÉDICA

Abdômen agudo. AIDS. Amiloidose. Anafilaxia. Anemias. Antibioticoterapia. Arritmias. Cardíacas. Artrites e artroses. Asma. Aterosclerose e outras formas de arteriosclerose. Câncer de Pulmão. Choque. Colagenoses. Coma. Controle e condutas nas infecções hospitalares. Cor pulmonale. Deficiências imunológicas 1ª e 2ª. Demências. Desordens endócrinas. Desordens nutricionais. Diabetes mellitus. Diarréias agudas e crônicas. Distúrbios da coagulação. Distúrbios da motilidade do tubo digestivo. Distúrbios do movimento. Distúrbios hidroeletrolíticos e ácido-base. Doença cérebro vascular. Doença de Legg–Perthes–Calvé. Doença de Parkinson. Doença diverticular. Doença isquêmica do coração. Doença metastática de sítio 1º desconhecido. Doença tromboembólica. Doenças bacterianas. Doenças causadas por micobactérias. Doenças causadas por protozoários e helmintos. Doenças da aorta. Doenças da pele. Doenças da pleura, mediastino e diafragma. Doenças da tireóide e paratireóide. Doenças da vesícula e vias biliares. Doenças do córtex adrenal. Doenças do esôfago. Doenças do hipotálamo e hipófise Doenças do neurônio motor. Doenças do pericárdio. Doenças do peritônio e mesentério. Doenças infecciosas do trato respiratório. Doenças infiltrativas e metabólicas do fígado. Doenças inflamatórias intestinais. Doenças inflamatórias pélvicas. Doenças mieloproliferativas. Doenças neurodegenerativas. Doenças neuromusculares. Doenças ósseas e do metabolismo mineral. Doença pulmonar obstrutiva crônica. Doenças pépticas. Doenças pulmonares intersticiais. Doenças sexualmente transmissíveis. Doenças túbulointersticiais. Doenças vasculares das extremidades. Doenças vasculares renais. Doenças virais. Dor. Edema. Eletrocardiografia. Encefalopatias. Endocardites. Febre. Febre reumática. Feocromocitoma. Glomerulopatias. Hemorragia digestiva. Hepatopatias agudas e crônicas. Hiperlipoproteinemias. Hipertensão arterial. Hipertensão porta. Hipertensão pulmonar. Hiperuricemia. Icterícia. Imunologia básica. Infecção por chlamydia e mycoplasma. Infecções e abscessos intra-abdominais. Infecções urinárias. Insuficiência cardíaca. Insuficiência renal aguda e crônica. Insuficiência respiratória. Leptospirose. Leucemias e doenças dos leucócitos. Linfomas. Manifestações cutâneas de doenças sistêmicas. Micoses superficiais e profundas. Mieloma. Miocardiopatias e miocardites. Myasthenia gravis. Nefrolitíase. Neoplasia de fígado, vias biliares e pâncreas. Neoplasias benignas e malignas da pele. Neoplasias de pulmão. Neoplasias do sistema nervoso central. Neoplasias do tubo digestivo. Neuropatias periféricas. Nutrição enteral e parenteral. Osteomielites. Pancitopenias. Pancreatites agudas e crônicas. Parada cardiorrespiratória. Resposta endócrina e metabólica ao trauma. Sarcoidose. Sepse. Síndrome de compressão medular. Síndrome de Reye. Síndrome hemolítico-urêmica. Síndromes endócrinas múltiplas. Síndromes neurocutâneas. Síndromes paraneoplásicas. Traumatismos crânio-encefálico e raquimedular. Tuberculose. Tumores do trato urinário. Valvulopatias cardíacas. Vertigens e tonturas. 
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MÉDICO – DERMATOLOGIA

Fisiopatologia da pele. Semiologia cutânea. Exames complementares em dermatologia. Noções básicas de imunologia cutânea. Patologia cutânea. Doenças eritematoescamosas. Dermatoses vesiculosas e bolhosas. Dermatites liquenóides. Púrpuras e afecções vasculares. Dermatoses ocupacionais. Dermatoses infecciosas e parasitárias de interesse dermatológico. Dermatoses do período gestacional. Genodermatoses. Doenças de pele do neonato. Acne e doenças afins. Afecções dos pêlos. Afecções das unhas. Doenças sexualmente transmissíveis. Úlceras de pele. Dermatoses esclerosantes. Dermatoses atrofiantes. Doenças da cavidade oral. Hipodermites e lipodistrofias. Doenças de pele associadas com o vírus da Imunodeficiência Humana – AIDS. Dermatoses por imunodeficiência. Colagenoses. Inflamações e granulomas não infecciosos. Pruridos, prurigos, urticárias e afins. Dermatoses de origem metabólica. Afecções psicogênicas, psicossociais e neurogênicas. Farmacodermias. Fotodermatoses. Carcinogênese e dermatoses pré-cancerosas. Paraneoplasias. Linfomas e pseudoinfomas. Tumores malignos e benignos. Envelhecimento cutâneo. Histiocitoses. Mastocitoses. Discromias. Terapêutica Dermatológica. Procedimentos em cirurgia dermatológica.
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MÉDICO – ENDOCRINOLOGIA

Hipotálamo-hipófise: Acromegalia, Panhipopituitarismo, Galactorreia, Síndromes poliúricas, SIADH (Síndrome de secreção inapropriada de hormônio antidiurético, Tumores hipofisários, Amenorréias, Nanismos e baixa estatura.  Tiroide: bócios difusos e nodulares, hiperfunções, hipofunções, tumores.  Paratiróide e metabolismo mineral: hiperfunções, hipofunções, tumores, Pseudo e Pseudopseudohipoparatiroidismo, Osteoporose, Raquitismo, Osteomalácia.  Pancreas: Diabetes, Complicações agudas e crônicas do Diabetes, Sindrome Metabólica, Hipoglicemias, Tumores.   Adrenais: Síndrome de Cushing, Doença de Addison, Hiperplasias congenitas, Tumores, Hiperaldosteronismo, Feocromocitoma, Hipertensão Endócrina.  Distúrbios ovarianos e testiculares: Puberdade precoce e atrasada, Amenorréia, Menopausa, Disfunção Erétil, Hirsutismo e virilização, tumores.  Distúrbios Alimentares: Obesidade, Anorexia Nervosa e Bulimia.  Distúrbios Poliendócrinos: Neoplasia endócrina múltipla, Sindrome Carcinóide.
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MÉDICO – GERIATRIA E GERONTOLOGIA

1. Transição demográfica e epidemiológica. 2. Fisiologia do envelhecimento / Teorias do envelhecimento. 3. Política nacional do Idoso. 4. Prevenção e promoção da saúde. 5. Geriatria básica. 6. Exames complementares e instrumentos de avaliação. 7. Distúrbio hidroeletrolítico. 8. Demências. 9. Delirium. 10. Depressão e Ansiedade. 11. Síndromes parkinsonianas, Tremor essencial, Doença de Parkinson. 12. Aterosclerose, Fatores de risco cardiovascular 13. Doenças cerebrovasculares: Acidente vascular cerebral isquêmico e hemorrágico. 14 Cardiologia: Hipertensão arterial sistêmica, Insuficiência Cardíaca, Doença arterial coronária, Arritmias, Doença arterial periférica, Doenças da carótida, Valvulopatias, Endocardite, Cardiomiopatias, Hipotensão arterial, Síncope. 15. Pneumologia: Pneumonias, Doença pulmonar obstrutiva crônica, Embolia pulmonar, Tuberculose. 16. Endocrinologia: Diabetes mellitus, Doenças da tireóide, Síndrome metabólica, Obesidade, Climatério, Sexualidade. 17. Gastroenterologia: Doenças do esôfago, Gastrites, Úlceras péptica e gástrica, Doenças do fígado, Doenças dos intestinos, Doenças da vesícula e vias biliares. 18. Urologia e Nefrologia: Hiperplasia prostática, Prostatite, Disfunção erétil, Insuficiência renal, Incontinência urinária. 19. Doenças osteomioarticulares: Osteoporose, Osteomalácia, Osteoartrite, Artrite reumatóide, Doença de Paget, Fibromialgia. 20. Instabilidade postural e Quedas. 21. Imobilidade e Úlceras por pressão. 22. Doenças dos órgãos dos sentidos. 23. Neoplasias. 24. Anemia / Mieloma múltiplo. 25. Infecções e imunizações. 26. Iatrogenia e Farmacologia em Geriatria. 27. Reabilitação. 28. Equipe multidisciplinar, modalidades de atendimento. 29. Cuidados paliativos ao final da vida.
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MÉDICO – GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA

GINECOLOGIA

Anatomia, fisiologia e embriologia do aparelho genital e da mama. Anamnese, exame ginecológico e exames complementares em Ginecologia e Mastologia. Malformações genitais. Corrimento genital: etiopatogenia, diagnóstico e tratamento. Doenças sexualmente transmissíveis. Doença inflamatória pélvica aguda. Dismenorréia e tensão pré-menstrual. Amenorréia. Hemorragia uterina disfuncional. Prolapsos genitais. Incontinência urinária de esforço. Métodos contraceptivos. Estudo do climatério.Ginecologia infanto-puberal. Patologias benignas do colo uterino. Miomatose uterina. Endometriose: diagnóstico e tratamento. Doenças da vulva. Infertilidade. Lesões precursoras do câncer genital e mamário. Câncer do colo uterino e do endométrio. Tumores malignos e benignos dos ovários. Doença dos ovários policísticos. Lesões benignas e malignas das mamas. Videolaparoscopia e videohisteroscopia.

REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA:
OLIVEIRA, HC; LENGRUBER, I. Tratado de Ginecologia da Febrasgo. Rio de Janeiro, 2002.

FREITAS, F. Rotinas em Ginecologia.. Porto Alegre, 2001.

HALBE, HW. Tratado de Ginecologia . São Paulo, 2000.

PINOTTI, A; HALBE, H W -  Menopausa, Rocca, 1999.

SPEROFF, L. Contracepção Clínica e Cirúrgica, Rio de Janeiro, 1996.

MACHADO, LV.  Endocrinologia Ginecológica. Medsi. Rio de Janeiro, 2000.

OBSTETRÍCIA

1. Anatomia e fisiologia do Sistema Genital. 2. Desenvolvimento embrionário. 3. Feto: Anexos do embrião e do feto. Crescimento e desenvolvimento fetais.Estática fetal. 4. O trajeto (bacia) - Distocias do trajeto. Desproporção céfalo-pélvica. 5. A contratilidade uterina. Discinesias uterinas. 6. A placenta e as membranas. Trocas materno ovulares. Os hormônios placentáros. Placenta prévia. Descolamento prematuro da placenta. Secundamento patológico. Distocias do cordão umbical.

7. Adaptações do organismo materno à gravidez. 8. Diagnóstico da gravidez. 9. Propedêutica da gravidez. 10. Idade da gestação e data provável do parto. 11. A assistência pré-natal. 12. O mecanismo do parto. Conduta no parto normal e no delivramento. Avaliação intra-parto. 13. O parto: estudo clínico e assistência. 14. O puerpério. 15. A lactação. 16. Hiperêmese gravídica. 17. Toxemia gravídica: pré-eclâmpsia e eclâmpsia. 18. Abortamento. 19. Prenhez ectópica. 20. Neoplasias trofoblásticas gestacionais. 21. Distúrbios da hemocoagulação. 22. Polidramnia – Oligodramnia. 23. Amniorrexe prematura. 24. Prenhez gemelar. 25. Prematuridade. 26. Gestação de alto risco. 27. Gravidez prolongada. 28. Doença hemolítica perinatal. 29. Aconselhamento genético pré-natal. 30. Câncer genital. As indicações da cirurgia no ciclo gestativo. 31. Sofrimento fetal agudo. 32. Apresentações cefálicas anômalas. 33. Apresentação pelvica e apresentação córmica. 34. Defeitos do tubo neural. Hidrocefalia. 35. Rotura uterina. Laceração do trajeto. 36. Infecção puerperal. 37. Complicações clínicas na gravidez: Anemias, Diabetes, doenças cardiovasculares, endocrinopatias, nefropatia, síndrome trombo-embólica, doença hipertensiva vascular crônica, pneumopatias, doenças gastrointestinais, doenças neurológicas e psiquiátricas, dermatopatias, doenças neoplásicas, doenças sexualmente transmissíveis. 38. Doenças infecciosas. 39. Uso de drogas (medicamentos) na gravidez. 40. Patologia da lactação. 41. Fórcipe. 42. A versão e a extração podal. 43. Versão e extração podal. 44. Embriotomia. 45. Procedimentos para interromper a gravidez. 46. A operação cesariana. 47. Histerectomia-cesárea. Esterilização cirúrgica. Microcesárea. 48. Medicina fetal. 49. Teratologia. Drogas e medicamentos. 50. A mortalidade materna e a perinatal. Obstetrícia médico-legal e Forense. Aspectos éticos. 
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MÉDICO – HEMOTERAPIA

1. Seleção de Doadores de Sangue. 2. Incidentes adversos à Coleta de Sangue, Cuidados com o doador de Sangue. 3. Coleta de Sangue para fins de assistência Transfusional – Modalidades de Coleta (Coleta de Sangue Total, Aférese e Coleta Autóloga). 4. Fracionamento do sangue e preparo de Componentes. 5. Fracionamento Industrial do Plasma e Hemoderivados. 6. Desleucocitação de Componentes. 7. Irradiação de Componentes. 8. Gerência de Estoques de produtos hemoterápicos e Rastreabilidade da Trasnfusão. 9. Controle da Qualidade do produto Final. 10. Imunohematologia para doador e receptor de sangue. a. Sistema de Grupos SanguineosEritrocitarios – Histogrupos sanguineos. b. Sistema HLA. c. Antígenos e Anticorpos das Plaquetas. d. Antígenos Leucocitários. e. Principios de Imunologia Aplicados à Transfusão de Sangue. f. Compatibilidade e Seleção de produtos para transfusão. g. Seleção de reagentes. 11. Testes pré transfusionais. a. Tipagem Sanguínea e discrepânci. b. Teste Direto da Antiglobulina Humana. c. Teste Indireto da Antiglobulina Humana. 12. Agentes Infecciosos em Medicina Transfusional. a. Infecções de Controle Obrigatório. b. Infecções Emergentes

c. Princípios de teste para rastreio de infecções. 13. Administração de sangue e Componente. 14. Transfusão de Plaquetas. 15. Transfusão de Concentrados de Hemácias. 16. Tranfusão de Plasma e Crioprecipitado . 17. Transfusão nas Hemoglobinopatias. 18. Transfusão no Trauma e outras Emergências. 19. Coagulação Intravascular Disseminada. 20.Transfusão maciça. a. Liberação de sangue em Urgência e Emergência. 21. Transfusão Neonatal e em Pediatria. a. Estratégias para otimização do uso de componentes. 22. Trombocitopenia Neonatal. 23. Doença Hemolítica do Feto e do Recém Nascido.  24. Transfusão de Sangue em Transplantes de Órgão Sólido e de Célula Hemopoiética Precursora. 25. Reposição hemoterápica nas coagulopatias adquiridas e hereditárias. 26. Aloiminização após trasnfusão e refratariedade à trasnfusão de plaquetas. 27. Anemia Imunohemolítica. 28. Aféreses terapêuticas. 29. Eventos Adversos à Transfusão de sangue. 30. Investigação e Notificação de Eventos Adversos à Transfusão. 
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MÉDICO –  HOMEOPATIA

I – disciplina de filosofia homeopática

a) Histórico: Hahnemann: vida e obra. Vitalismo de acordo com Hahnemann: Histórico, Evolução do pensamento vitalista. b) Similitude: O princípio da similitude na história da medicina ocidental, de Hipócrates até Hahnemann;  O trabalho de Hahnemann fundamentado e metodizando a Lei da Similitude para a atuação clínica. c) Experimentação no homem são: A experimentação no homem são do ponto de vista de Hahnemann; A experimentação patogenética: técnicas; O experimentador são; Categorias de sensibilidade: suscetibilidade, idiossincrasia, intoxicação, hipersensibilidade. Efeitos primário, secundário e alternante das drogas. Auto-experimentação: conceitos, normas, validade. Doença artificial ou medicamentosa: conceitos. d) Doses mínimas: Doses mínimas: conceito; A descoberta do seu poder farmacodinâmico dentro da Lei da Similitude; A importância da dinamização das diluições; Efeito primário x secundário. e) Remédio único: Individualização do doente e do medicamento; A experimentação no homem são, mostrando a unidade do ser e a relação do todo com as suas partes. f) Doente – doença: Histórico do conceito de doença; Visão hahnemaniana sobre o homem, abordando os conceitos de saúde, doente, doença e cura. Mecanismos defensivos e curativos do organismo. g) Doença aguda: Doença aguda: conceito, caracterização, classificação segundo Hahnemann e Kent; Gênio epidêmico: conceito, caracterização, pesquisa; O quadro agudo como expressão do miasma crônico. h) Doença crônica: Evolução do conceito de doença em Hahnemann: Syphilis-Sycose-Psora. A prescrição pela similitude com a doença miasmática. A prescrição para o doente antes da concepção miasmática de Hahnemann. A prescrição para o doente dando preferência hierárquica aos sintomas psóricos, de acordo com as doenças crônicas. O pensamento dos seguidores de Hahnemann sobre as doenças crônicas. Influência sobre o conceito de diátese: Psora, Sycose, Syphilis, Tuberculinismo, Cancerinismo. i) Cura: Conceito e significado. Evolução do conceito. Compreensão das leis de cura. Ideal de cura. Cura no plano dinâmico. Obstáculos à cura. Possibilidades e limitações da homeopatia. Níveis de cura. Similar e Simillimum. j) Correntes terapêuticas: Unicismo - Pluralismo - Alternismo – Complexismo. Alopatia - Tautopatia - Isopatia – Enantiopatia. Homeopatia e Fitoterapia. Drenagem - Organoterápicos - Antídoto – Complementar.

II – disciplina de semiologia homeopática
a) Fundamentação: conceito: Individualização do doente e do medicamento à totalidade dos sintomas. Sintomas: Conceito. Características. Classificação: comuns, patognomônicos, subjetivos, objetivos, raros, peculiares, etc. Modalidade: definição de tipos.  Casualidade: Noxas – Biopatografia. b) Anamnese homeopática: Peculiaridades: Observador livre de preconceitos. Relato espontâneo do paciente. Interrogatório homeopático. Forma de registro: A ficha clínica: como precisar e particularizar o registro. Relação médico / paciente na clínica homeopática: peculiaridades e efeitos. c) Avaliação clínica: Exame físico, Exames complementares  d) Repertório Homeopático: Diferentes correntes repertoriais. Estrutura e manejo dos repertórios. A utilização dos repertórios como auxílio do ato semiológico. Técnicas de repertorização.

III - disciplina de clínica e terapêutica homeopáticas
a) Diagnósticos em Clínica Homeopática: Clínico convencional ou Patognomônico. Individual. Constitucional. Biopatográfico. Miasmático. Terapêutico ou Medicamentoso. b) Compreensão do caso: Hierarquização dos sintomas. Sintomas-guia e sintomas auxiliares. Comparação com a matéria médica e escolha do medicamento. c) Prescrição homeopática: Definição. Elementos que fundamentam a prescrição. O medicamento, a dinamização, doses únicas ou repetidas. d) Primeira prescrição: Conceito. Quadros agudos e crônicos. e) Prognóstico clínico-dinâmico e segunda prescrição: Agravação homeopática. Supressão. Metástase mórbida. Patogenesia provocada na clínica (experimentação acidental). Retorno dos sintomas antigos. Sintomas novos. Efeito placebo. Avaliação das leis de cura.

Critérios de avaliação evolutiva nas enfermidades agudas. Critérios de avaliação evolutiva nas enfermidades crônicas. Obstáculos à cura: identificação e manejo. Segunda prescrição: Conceito. Parâmetros nos quadros agudos e crônicos. f) Casos Clínicos: Cumprir com os objetivos acima mencionados. 

IV – disciplina de matéria médica homeopática:
a) Matéria Médica Homeopática: Fontes de matéria médica. Métodos de estudo da matéria médica. Medicamentos de acordo com: Suas origens e história. Composição. Toxicologia. Preparação homeopática. Sintomas patogenéticos, toxicológicos e clínicos. Sintomas mentais, gerais e particulares. Matéria médica comparada. Correlação matéria médica pura/repertório. b) Medicamentos a serem estudados (2008): 1. Aconitum napellus, Actaea racemosa 2.Aethusa cynapium, 3. Agaricus muscarius, 4. Agnus castus,5. Aluminium, 6. Amonium carbonicum, 7. Amonium muriaticum, 8. Anacardium orientale, 9. Antimonium crudum, 10. Antimonium tartaricum, 11. Apis mellifica, 12. Argentum nitricum, 13. Arnica Montana, 14. Arsenicum álbum, 15. Aurum metalicum, 16. Baptisia tinctoria, 17. Baryta carbônica, 18. Belladonna, 19. Bovista lycoperdum, 20.Bryonia Alba, 21. Calcarea carbônica, 22. Calcarea phosphorica, 23. Camphora, 24. Cantharis vesicatoria, 25. Capsicum annuum, 26. Carcinosinum, 27. Caulophyllum thalictroides, 28.Chamomilla,  29. Chelidonium majus, 30. China officinalis, 31. Cocculus indicus, 32. Coffea cruda, 33. Conium maculatum, 34. Cuprum metallicum, 35. Dioscorea villosa, 36. Drosera rotundifolia, 37. Dulcamara, 38. Echinacea angustifolia, 39. Euphrasia, 40. Fluoric acidum, 41.Gelsemium sempervirens,  42. Glonoinum, 43. Hamamelis virginica, 44. Helleborus niger, 45. Hepar sulphuris calcareum, 46. Hydrastis canadensis, 47.  Ipecacuanha, 48.  Iris versicolor, 49.  Kali bichrominum, 50.  Kali carbonicum, 51.  Kali phosphoricum, 52.  Kreosotum, 53.  Lac caninum, 54.  Lac defloratum, 55.  Lachesis mutus, 56.  Lilium tigrinum, 57.  Lycopodium clavatum, 58.  Magnesia carbônica, 59.  Magnesia muriatica, 60.  Manganum aceticum, 61.  Medorrhinum,  62.  Mercurius corrosivus, 63.  Mercurius solubilis, 64.  Moschus, 65.  Natrum muriaticum, 66.  Nux vomica, 67.  Phosphorus, 68.  Phytolacca decandra, 69.  Plumbum metallicum, 70.  Psorinum,  71.  Pulsatilla pratensis, 72.  Pyrogenium, 73.  Ranunculus bulbosus, 74.  Rhus toxicodendron, 75.  Sabadilla officinalis, 76.  Sanguinaria canadensis, 77.  Secale cornutum, 78.  Sepia succus, 79.  Silicea terra, 80.  Spigelia anthelmintica, 81.  Staphysagria, 82.  Stramonium, 83.  Sulphur, 84.  Symphytum officinale, 85.  Syphilinum,86.  Tarentula hispânica, 87. Thuya occidentales, 88. Tuberculinum bovinum, 89. Tuberculinum Koch, 90. Veratrum álbum, 91. Zincum metallicum.
V – disciplina de farmácia homeopática
a) Medicamentos homeopáticos: origem. nomenclatura. sinonímia. abreviatura. b) Métodos e escalas de preparação. c) Veículos homeopáticos. d) Formas farmacêuticas. e) Receituário homeopático. 
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MÉDICO – INFECTOLOGIA

1. Acidentes por animais peçonhentos: 1.1. Aranhas. 1.2. Artrópodes. 1.3. Escorpiões. 1.4. Peixes. 1.5. Serpentes. 2. Aids (Síndrome de Imunodeficiência Adquirida): 2.1. Doenças oportunistas: diagnóstico, prevenção e tratamento. 2.2. Terapia anti-retroviral. 2.3. Prevenção da infecção pelo HIV. 3. Antimicrobianos: 3.1. Emprego clínico de antimicrobianos, indicações e efeitos colaterais. 3.2. Uso racional de antimicrobianos. 4. Doenças causadas por citomegalovírus: 5. Cólera e diarréias infecciosas. 6. Dengue e Febre Amarela. 7. Doença de Chagas. 8. Doenças exantemáticas: 8.1. Infecções por parvovírus. 8.2. Sarampo. 8.3. Rubéola. 8.4. Varicela e herpes zoster. 9. Doenças sexualmente transmissíveis. 10. Endocardites infecciosas. 11. Esquistossomose mansônica e Parasitoses Intestinais. 12. Estafilococcias, Estreptococcias e infecções pelos enterococos. 13. Infecção por HTLV. 14. Tuberculose. 15. Febre de origem indeterminada. 16. Hepatites Virais. 17. Imunizações. 18. Infecções por Herpes Simplex. 19. Infecções hospitalares: 19.1. Prevenção. 19.2. Controle. 19.3.Vigilância Microbiológica. 19.4. Legislação. 20. Infecções por bacilos Gram-negativos. 21. Infecções por bactérias anaeróbias. 22. Infecções por príons: 22.1. Doença de Kreutzfeldt-Jacob, variante nova. 23. Influenza e outras doenças respiratórias por vírus. 24. Leishmanioses. 25. Leptospiroses. 26. Malária. 27. Meningites. 28. Micoses sistêmicas. 29. Mononucleose infecciosa e síndrome mononucleose-símile. 30. Infecções em Transplantes. 31. Pneumonias. 32. Raiva. 33. Riquetsioses. 34. Salmoneloses. 35. Sepse. 36. Síndrome Respiratória Aguda Grave. 37. Tétano. 38. Toxoplasmose. 
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MÉDICO – MEDICINA INTENSIVA

1. Cardiocirculatório: Infarto do miocárdio com supra desnível de segmento ST: fisiopatologia, diagnóstico e tratamento, complicações e prognóstico. Síndromes isquêmicas agudas sem supra desnível de segmento ST: fisiopatologia, diagnóstico e tratamento, complicações e prognóstico. Repercussões sistêmicas da circulação extra corpórea. Dissecção aórtica aguda: diagnóstico,classificação, tratamento. Indicações cirúrgicas nas doenças orovalvares. Transplante cardíaco: indicações, manuseio e prognóstico. Cirurgia de revascularização miocárdica: indicações, complicações e prognóstico. Angioplastia coronaria percutanea: indicações, complicações e prognóstico. Complicações hemorrágicas no pós-operatório de cirurgia cardíaca. Choque: fisiopatologia, diagnóstico diferencial e tratamento. Monitorização em terapia intensiva. Balão de contrapulsação aórtica: indicações, contra-indicações, manejo e complicações. Parada cardiorrespiratória. Fibrilação atrial aguda. Complicações precoces e tardias no pós-operatório de cirurgia oro-valvar. Edema agudo de pulmão. Trombose de válvula protética: diagnóstico e tratamento. Sincope: diagnóstico diferencial e abordagem inicial. Cardiomiopatias: diagnóstico diferencial e tratamento. Terapia anti-trombótica (antiagregantes plaquetários e anticoagulantes). Aplicações da ecocardiografia em terapia intensiva. Investigação de dor torácica na emergência. Tamponamento cardíaco. 

2. Respiratório: Insuficiência respiratória aguda; fisiopatologia e tratamento; trocas gasosas pulmonares; Estado de mal asmático; Embolismo pulmonar; DPOC agudizado; SARA (Síndrome de angustia respiratória aguda): fisiopatologia, diagnóstico e tratamento. Broncoaspiração; Suporte ventilatório mecânico invasivo e não invasivo: indicações, métodos e controle; hipoventilação controlada e hipercapnia permissiva; ventilação mecânica na Asma, SARA e DPOC; monitorização da ventilação mecânica; capnografia; complicações da ventilação mecânica: barotrauma, volutrauma e pneumonia; desmame do suporte ventilatório; oxigenioterapia: indicações, métodos, controle e complicações; oxigenioterapia hiperbárica; gasometria arterial. 3. Infecção e sepse: Prevenção de infecções em terapia intensiva. Infecções bacterianas e fúngicas - profilaxia, diagnóstico e tratamento; Infecções relacionadas a cateteres; Sepse; síndrome da resposta inflamatória sistêmica; insuficiência de múltiplos órgãos e sistemas (IMOS/SDOM); Antibioticoterapia em Medicina Intensiva; Escores de avaliação de prognóstico; Endocardite bacteriana; Colite pseudomembranosa; Infecções hospitalares; Translocação bacteriana. 4. Neurológico: Comas em geral; Acidentes vasculares encefálicos; Trombolíticos; Hipertensão intracraniana; medidas e indicação para controle; controle da hiperventilação; Polirradiculoneurites; Estado de mal epilético; Morte cerebral. 5. Gastro-intestinal: Hemorragia digestiva alta e baixa; Insuficiência hepática; Abdome agudo; Pancreatite aguda; Colecistite aguda. 6. Endócrino metabólico: Coma hiperosmolar, hipoglicêmico. Cetoacidose; Crise tireotóxica; Coma mixedematoso; Insuficiência supra-renal aguda; Rabdomiólise. 7. Renal: Insuficiência renal aguda; Métodos dialíticos; Distúrbios hidroeletrolíticos e ácido-básicos. 8. Pré e pós-operatório: Avaliação do risco pré-operatório, inclusive em cardiopatas. 9. Coagulação: Coagulação intravascular disseminada e fibrinólise; Coagulopatia de consumo; Trombólise e anticoagulação; Uso de hemoderivados e substitutos do plasma. 10. Trauma. Politraumatismo; TCE; Trauma raquimedular. 11. Suporte nutricional: Sepse; DPOC; trauma; insuficiência hepática e renal; Nutrição parenteral e enteral. 12. Procedimentos invasivos de diagnóstico e tratamento. Indicações e complicações: Intubação traqueal.Traqueostomia. Biopsia pulmonar. Cateterização arterial; Dissecção venosa. Marcapasso transvenoso provisório e definitivo. Cateterização venosa central e de artéria pulmonar. Pericardiocentese e drenagem pleural. Raquicentese. 13. Iatrogenia em terapia intensiva. 14. Métodos de imagem em medicina intensiva. 15. Aspectos éticos da medicina intensiva. 16. Sedação, analgesia e bloqueio neuromuscular em UTI. 17. Transporte do paciente crítico. 18. Intoxicações Exógenas. 19. Transplante de órgãos e medula óssea na Terapia Intensiva. 20. O Paciente imunossuprimido grave. 
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MÉDICO – NEUROCIRURGIA

1. Bases anatômicas e fisiológicas em neurocirurgia; 2. Métodos diagnósticos em neurocirurgia; 3. Princípios gerais das técnicas neurocirúrgicas; 4. Cuidados pré e pós-operatórios em neurocirurgia; 5. TCE: fisiopatologia, diagnóstico, tratamento e reabilitação; 6. TRM: fisiopatologia, diagnóstico, tratamento e reabilitação; 7. Hipertensão intracraniana: fisiopatologia, quadro clínico, diagnóstico e tratamento; 8. Tumores intracranianos: classificação e aspectos da biologia molecular 9. Tumores ósseos e orbitários; 10. Tumores intracranianos supratentoriais; 11. Tumores intracranianos infratentoriais; 12. Tumores selares e parasselares; 13. Tumores raquimedulares; 14. Hidrocefalia da infância e do adulto; 15. Acidente vascular cerebral isquêmico e hemorrágico: fisiopatologia, diagnóstico e tratamento; 16. Aneurismas e malformações vasculares no SNC; 17. Malformações congênitas do SNC; 18. Discopatias e espondilopatias; 19. Infecções e infestações do SNC; 20. Dor: fisiopatologia e tratamento; 21. Neurocirurgia funcional; 22. Lesões traumáticas de nervos periféricos; 23. Neoplasias do sistema nervoso periférico. 
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MÉDICO – NEUROLOGIA

1. Cefaléias; 2. Epilepsias; 3. Doenças Cerebrovasculares; 4. Demências e outras desordens da cognição; 5. Doenças Desmielinizantes do sistema nervoso central; 6. Mielopatias; 7. Neuropatias Periféricas; 8. Miopatias; 9. Doenças do neurônio motor; 10. Doenças da placa mio-neural; 11. Mitocondriopatias; 12. Neoplasias do sistema nervoso; 13. Trauma crânio-encefálico; 14. Trauma raqui-medular; 15. Manifestações neurológicas das doenças sistêmicas; 16. Coma e outras alterações do nível de consciência; 17. Transtornos do sono; 18. Transtornos do movimento; 19. Doenças degenerativas do sistema nervoso; 20. Doenças genéticas do sistema nervoso; 21. Doenças infecciosas do sistema nervoso; 22. Afecções tóxicas e metabólicas do sistema nervoso; 23. Disgenesias do sistema nervoso; 24. Interpretação do Eletroencefalograma; 25. Interpretação da Eletroneuromiografia; 26. Interpretação do exame de potenciais evocados; 27. Interpretação do exame do líquor; 28. Interpretação dos exames de neuro-imagem; 29. Urgências e emergências neurológicas. 
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MÉDICO – OFTALMOLOGIA

1. Anatomia, Histologia e Embriologia: da órbita, pálpebras, vias lacrimais, musculatura intrínseca  e extrínseca ocular, conjuntiva, esclera, córnea, cristalino, úvea e retina. 2. Neuroanatomia: vias ópticas, sistema oculomotor, sistema nervoso autônomo ocular, vias de sensibilidade ocular e orbital. 3. Fisiologia do olho e da visão. 4. Óptica, física e fisiologia: óptica dos vícios de refração, aparelhos ópticos, acuidade visual, refratometria, afacia, prescrição de óculos e de prismas. 5. Semiologia e propedêutica oftalmológica geral. 6. Farmacologia e princípios gerais de Terapêutica Oftalmológica. 7. Diagnóstico e conduta nos traumatismos oculares. 8. Afecções da órbita. 9. Afecções das pálpebras: congênitas, traumáticas, inflamatórias. 10. Afecções da conjuntiva, da córnea e da esclera. 11. Afecções das vias lacrimais: congênitas, traumáticas, inflamatórias, noções básicas do tratamento cirúrgico. 12. Afecções do cristalino: congênitas, adquiridas, luxações e subluxações, técnicas cirúrgicas da catarata. 13. Afecções do trato uveal. 14. Afecções de retina: congênitas, traumáticas, vasculares, degenerativas e nas doenças sistêmicas, retinopatia da prematuridade, descolamentos de retina e noções básicas de seu tratamento cirúrgico. 15. Neuro-oftalmologia: papiledema, atrofia do nervo óptico, neurites, campimetria, manifestações oculares nas afecções do sistema nervoso. 16. Estrabismo: forias, tropias e paralisias oculares. 17. Glaucoma: crônico, simples, congênito, agudo e secundário e suas terapêuticas. 18. Noções de Oftalmopediatria. 19. Tumores oculares. 20. Prevenção da cegueira. 21. Visão subnormal. 
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MÉDICO – ORTOPOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

1- Anatomia do sistema músculo esquelético e articular. 2- Exame físico e semiologia ortopédica. 3- Traumatologia geral, fraturas, luxações e entorse. Mecanismo da lesão, diagnóstico, classificação e tratamento. 4- Infecção do aparelho osteomioarticular. 5- Vias de acesso. 6- Lesões tumorais e pseudo tumorais do adulto e da criança. 7- Lesões degenerativas das articulações. 8- Tratamento dos desvios angulares e rotacionais. 9- Radiologia convencional e avançada. 10- Patologias osteometabólicas.
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Princípios AO- Tratamento das fraturas. Art Méd. 2000

MÉDICO – OTORRINOLARINGOLOGIA

Orelhas- Otites externas agudas e crônicas: diagnóstico e tratamento.Otites médias agudas e crônicas: diagnóstico e tratamento. Labirintopatias:diagnóstico ]e tratamento.Paralisia facial diagnóstico tratamento. Tumores otológicos diagnóstico e tratamento. Exames audiológicos e otoneurológicos.

Nariz e Seios paranasais- Rinites agudas e crônicas:diagnóstitco e tratamento.Epistaxe:

diagnóstico e tratamento.Corpos estranhos nasais:diagnóstico e tratamento. Tumores nasais e paranasais:diagnóstico e tratamento.Sinusitaes agudas e crônicas e suas complicações : diagnóstico e tratamento.

Faringe e Amigdalas- Faringoamigdalites agudas e crônicas: diagnóstico e tratamento. Tumores da faringe diagnóstico e tratamento.Apnéia do sono:diagnóstico e tratamento. Roncos: diagnóstico  e tratamento.

Sistema Laringo-Traqueal- Laringites agudas e crônicas: diagnóstico e tratamento. Tumores benignos e malígnos da laringe:diagnóstico e tratamento.Paralisias laringeas: diagnóstico e tratamento.Traqueostomia:indicações e técnicas

Glandulas Salivares-. Sialoadenites agudas e crõnicas: diagnóstico e tratamento. Tumores benígnos e malígnos das glandulas salivares: diagnóstico e tratamento.

Traumatismo em ORL- Nariz, seios paranasais e orelhas.
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MÉDICO – PEDIATRIA – NEONATOLOGIA

Atendimento ao Recém-nascido em sala de parto e reanimação Neonatal; Prematuridade; Gestação múltipla; Manejo Hidro-eletrolítico; Nutrição enteral e parenteral; Aleitamento materno; Controle Térmico; Hiperbilirrubinemia; Imunização; Manejo do recém-nascido pequeno e grande para idade gestacional; Infecções congênitas; Infecções bacterianas/virais/fúngicas; Choque séptico; enterocolite necrosante; Distúrbios respiratórios do recém-nascido; Assistência ventilatória invasiva e não invasiva; Apnéia, Broncodisplasia pulmonar; Cardiopatias congênitas cianóticas e acianóticas; Arritmias cardíacas; Anemia; Policitemia; Coagulopatias; Utilização de hemoderivados;; Patologias do trato gastrointestinal; Convulsões neonatais; Hemorragia intracraniana; Asfixia perinatal; Defeitos do tubo neural;Patologias renais e do trato urinário; Distúrbios metabólicos e endocrinológicos; Erros inatos do metabolismo; Emergências cirúrgicas; Retinopatia da prematuridade; Distúrbios auditivos e visuais; Procedimentos em UTI neonatal; Distúrbios ortopédicos; Manejo do filho de mãe: diabética , hipertensa grave, usuária de drogas ilícitas, com distúrbio da tireóide, com patologia auto-imune; Síndromes genéticas.
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Cloherty JP & Stark AR (eds): Manual of Neonatal care, 6ª ed.Philadelphia: Lippincott-Raven, 2007

Intensive Care of the Fetus & Neonate – Alan R. Spitzer- 2º edição –Elsivier Mosby 2005

Recomendações para Profilaxia de Transmissão Vertical do HIV e Terapia Anti retroviral em Gestantes – Ministério da saúde 2006.

MÉDICO – MEDICINA INTENSIVA PEDIÁTRICA

1. Ressuscitação Cérebro-Cardio-Pulmonar. 2. Choque. 3. Arritmias Cardíacas. 4. Insuficiência Respiratória. 5. Obstrução de Vias Aéreas Superiores. 6. Bronquiolite. 7. Asma. 8. Pneumonias. 9. Derrame Pleural. 10. Embolia Pulmonar. 11. Síndrome do Desconforto Respiratório do Tipo Adulto (SDRA). 12. Princípios Básicos, Classificação e Indicações da Ventilação Pulmonar Mecânica. 13. Modos de Ventilação Pulmonar Mecânica. 14. Retirada do Paciente da Ventilação Pulmonar Mecânica. 15. Extubação e Traqueostomia. 16. Displasia Broncopulmonar. 17. Monitorização das Trocas Gasosas Durante a Ventilação Pulmonar Mecânica. 18. Crises Convulsivas 

19. Estado do Mal Epilético. 20. Agressão Cerebral Aguda Secundária a Trauma e ou Anóxia. 21. Trauma Pediátrico. 22. Sepse e Síndrome da Resposta Inflamatória Sistêmica. 23. Emergências Hipertensivas. 24. Drogas Vasoativas e Vasodilatadoras. 25. Meningoencefalites. 26. Controle de Infecção na Uti Pediátrica. 27. Distúrbios Hidroeletrolíticos e do Hormônio Antidiurético. 28. Cetoacidose Diabética. 29. Diabetes Insipidus. 30. Síndrome da Secreção Inapropriada do Hormônio Antidiurético. 31. Insuficiência Renal Aguda. 32. Insuficiência Hepática Aguda. 33. Insuficiência Supra Renal Aguda. 34. Síndrome Hemolítico Urêmica. 35. Diálise Peritoneal e Hemodiálise. 36. Intoxicações Exógenas. 37. Dor e Analgesia. 38. Suporte Nutricional em UTI Pediátrica. 39. Emergências Onco hematológicas. 40. Queimadura. 41. Afogamento. 42. Monitorização Invasiva e não Invasiva. 43. Pós Operatório em Cirurgia Cardíaca. 44. Morte Encefálica e Doações de Órgãos. 45. Bioética em UTI. 46. Diagnóstico por Imagens. 47. Farmacologia

48. Procedimentos Cirúrgicos em UTI Pediátrica. 49. Aspectos Emocionais e Comportamentais na UTI pediátrica. 50. Agentes antibacterianos. 51. Agentes antivirais. 52. Agentes antifúngicos. 53. Agentes antiparasitários. 54. Coagulação Vascular Disseminada. 55. Trombose Venosa Aguda. 56. Infecção Hospitalar. 57. Fisioterapia Respiratória. 
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MÉDICO – PEDIATRIA GERAL

1. Crescimento e desenvolvimento da criança e do adolescente. 2. Pediatria preventiva. 3. Imunizações. 4. Maus tratos e negligência na infância e na adolescência. 5. Necessidades nutricionais. 6. Aleitamento materno. 7. Alimentação de lactentes e crianças. 8. Desnutrição. 9. Equilíbrio hidroeletrolítico e ácido-básico: tratamento da desidratação. 10. Hipovitaminoses e hipervitaminoses. 11. Neonatologia: assistência ao RN na sala de parto, distúrbios metabólicos, distúrbios respiratórios, doença hemolítica, hiperbilirrubinemia indireta e colestase, infecções congênitas, malformações congênitas e prematuridade. 12. Erros Inatos do Metabolismo. 13.Imunodficiências primárias e síndrome da imunodeficiência adquirida:. 14. Doenças alérgicas: asma, dermatite atópica, rinite, urticária e angioedema. 15. Doenças infecciosas: caxumba, coqueluche, tétano, difteria, citomegalovirose, toxoplasmose, dengue, doenças exantemáticas, infecções estafilocócicas e estreptocócicas, leishmaniose tegumentar e viceral, herpes, mononucleose infecciosa, sepsis, meningoencefalites, osteoartrites, tuberculose, helmintíases e protozooses  e febre amarela. 16. Controle e profilaxia das infecções hospitalares. 17. Doenças do sistema nervoso: convulsões, enxaqueca,  epilepsia, tumor cerebral . 18. Doenças do sistema respiratório: infecções do trato respiratório superior e inferior, derrame pleural, pneumotórax e fibrose cística. 19. Doenças do sistema cardiovascular: cardiopatias congênitas, endocardite bacteriana, miocardite, febre reumática e insuficiência cardíaca. 20. Doenças do sistema digestório: diarréias agudas e crônicas, síndrome de má absorção, constipação intestinal, refluxo gastroesofágico e hepatites agudas e crônicas. 21. Doenças do sangue: Anemias carenciais e hemolíticas, Hemoglobinopatias e púrpuras. 22. Doenças neoplásicas: leucemias, linfomas, tumor de Wilms e neurobastoma. 23. Doenças do sistema urinário: infecção urinária, glomemlonefrites e síndrome nefrótica. 24. Doenças do sistema endócrino: diabetes mellitus, baixa estatura, hiperplasia congênita da supra-renal, obesidade e hipotireoidismo congênito. .25. Doenças do sistema osteoarticular: luxação congênita do quadril, escoliose e cifose. 26. Doenças da pele: eczemas, infecções bacterianas, viróticas, fúngicas e parasitárias da pele. 27. Doenças reumáticas: artrite reumatóide infantil, lúpus eritematoso sistêmico, doença de Kawasaki e síndrome de vasculites.  28. Afecções cirúrgicas: estenose hipertrófica do piloro, obstrução intestinal, hérnia diafragmática e abdômen agudo. 29. Emergências : insuficiência respiratória aguda, parada cardiorrespiratória, choque, coma,hipertensão arterial, intoxicações agudas, insuficiência renal aguda, traumatismo cranioencefálico.
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FUNASA – II Consenso Brasileiro de Tuberculose: Diretrizes Brasileiras para a Tuberculose; Jornal Brasileiro de Pneumologia 30(Supl.1) – Junho de 2004

MÉDICO – PNEUMOLOGIA

1. Doenças de vias aéreas superiores. 2. Asma brônquica. 3. Doença pulmonar obstrutiva crônica. 4. Doenças pleurais: derrame pleural e pneumotórax .5. Doenças ocupacionais respiratórias. 6. Doenças pulmonares intersticiais difusas: fibrose pulmonar idiopática e manifestações pulmonares de doenças do colágeno. 7. Hipertensão arterial pulmonar. 8. Infecções respiratórias bacterianas e virais em adultos, crianças e imunocomprometidos. 9. Insuficiência respiratória: aguda e crônica. 10. Micoses pulmonares. 11. Pneumopatias supurativas: abscesso pulmonar e bronquiectasia. 12. Sarcoidose e outras doenças granulomatosas. 13. Tabagismo. 14. Tuberculose do adulto e da criança. 15. Micobacterioses atípicas. 16. Tromboembolismo pulmonar. 17. Vasculites pulmonares. 18. Tumores: de mediastino, pulmonares benignos e pulmonares malignos. 19. Fibrose cística. 20. Métodos invasivos e não invasivos utilizados no diagnóstico de doenças respiratórias. 
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MÉDICO – PSIQUIATRIA

O campo da saúde mental: políticas, práticas e saberes.  Psicopatologia geral.  Semiologia e psiquiatria.  Distúrbio da infância e adolescência.  Síndrome mentais orgânica, Esquizofrenia e distúrbios delirantes.  Transtornos do humor.  Transtornos decorrentes do uso de substâncias psicoativas.  Alterações do desenvolvimento.  Terapêutica psiquiátrica.  Emergências.  História da Psiquiatria.  Princípios de epidemiologia.  Psicoterapia e psicologia médica.  Psiquiatria forense e ética médica.  Assistência em saúde mental: legislação, reestruturação e políticas públicas no Brasil.  Direitos civis dos doentes mentais, ética e psiquiatria forense.   Epidemiologia e psiquiatria.  Semiologia e nosografia psiquiátrica.  Terapêutica psiquiátrica e atenção psicosocial.  Sociologia das doenças mentais. 

Sugestões Bibliográficas:
Bueno, J.R. NardI, A.E. Diagnóstico e tratamento em psiquiatria. Rio de Janeiro: Editora Médica Científica/MEDSI, 2000.

BRASIL. Ministério da Saúde.  Legislação em saúde mental. Brasília: Ministério da Saúde, 2a ed., 2001.

CRUZ, M. S. e FERREIRA, S.M.B. Álcool e Drogas – usos, dependência e tratamentos – Rio de Janeiro: Edições IPUB/CUCA,2001. 

FIGUEIREDO, A. C. e CAVALCANTI, M. T. A reforma psiquiátrica e os desafios da desinstitucionalização (contribuições à III Conferência Nacional de Saúde Mental). Rio de Janeiro, Edições IPUB-CUCA, 2001.

Instituto de Psiquiatria - IPUB/UFRJ. Cadernos  IPUB - Por uma assistência psiquiátrica em transformação, nº 3, 4a ed. 1999; Envelhecimento e saúde mental; uma aproximação multidisciplinar, nº10, 2a ed. 1999; Saúde mental na infância e na adolescência, nº11, 2ª ed. 2000; Psicofarmacoterapia, nº 13, 2000; Práticas ampliadas em saúde mental, nº14, 1999; A clínica da recepção nos dispositivos de saúde mental, nº 17, 2000.

JARDIM, S. ‘O trabalho e a construção do sujeito”  in Silva Filho, J.F. e Jardim, S. (orgs). A danação do trabalho. Rio de Janeiro, Te Corá Editora, 2001, 2ª ed., pp 79-87. 

KAPLAN, H. I. and sadock, b.j. (eds). Comprehensive Textbook of psychiatry. 7ª ed. Baltimore: Williams & Wilkins, 2.v. 2000.

LEIBING, A “O homem sozinho numa estação: a doença de Alzheimer e as práticas do esquecimento no Brasil”  in Leibing, A. e Benninghoff-Luhl, S. (orgs.) Devorando o tempo. São Paulo, Editora Mandarim, 2001, pp 77-89.

MORAES, T. Ética e psiquiatria forense. Rio de Janeiro, Edições IPUB/CUCA, 2001. 

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE – OMS / ORGANIZAÇÃO PANAMERICANA DA SAÚDE – OPAS. Relatório sobre a saúde no mundo 2001. Saúde mental: nova concepção, nova esperança. Genebra, 2001. Tradução do Ministério da Saúde/Brasil (Coordenação de Saúde Mental). WHO/PAHO The World Health Report 2001. Mental health: new understanding, new hope. Geneva, 2001. 

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE. Classificação Estatística Internacional de doenças e problemas relacionados a saúde. 10ª ed. Revisada. CID 10. São Paulo, Editora EDUSP, 3vs, 1998.

RIBEIRO, B. T. “Por que ouvir estórias na entrevista psiquiátrica? De quem e do que estamos falando”. In Ribeiro, B. T.; Lima, C.C. e Dantas, M. T. L. (orgs.) Narrativa, Identidade e Clínica. Rio de Janeiro, Edições IPUB/CUCA, 2001, pp 73-92.

SERPA JUNIOR, O. D. de Mal-Estar na natureza: estudo crítico sobre o reducionismo biológico em psiquiatria. Rio de Janeiro, Te Corá Editora, 1998.

SILVA FILHO, J.F. e FIGUEIREDO, A. C. Ética e saúde mental. Rio de Janeiro: Topbooks, 2ª ed., 2001.

VENANCIO, A. T. A. e CAVALCANTI, M.T. Saúde Mental – Campo,Saberes e Discursos – Rio de Janeiro. Edições IPUB/CUCA, 2001.

MÉDICO – RADIOLOGIA

Física das Radiações e Formação da Imagem nos diversos métodos de Diagnóstico por Imagem. Proteção Radiológica.

Radiologia do Sistema Músculo-esquelético. Radiologia do Sistema Nervoso. Radiologia do Sistema Digestivo. Radiologia do Sistema Gênito-Urinário e Retroperitôneo. Radiologia do Tórax. Radiologia da Face e Osso Temporal. Ultra-sonografia em Medicina Interna. Ultra-sonografia Ginecológica, Obstétrica. Ultra-sonografia de Estruturas superficiais : tireóide, mama, bolsa escrotal, com avaliação Doppler. Próstata: por via abdominal e transretal. Dopplerfluxometria. Tomografia Computadorizada nos diversos sistemas orgânicos
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MÉDICO – SAÚDE PÚBLICA

1. Sistema de Saúde Brasileiro:

1. História das Políticas de Saúde no Brasil: A Reforma Sanitária e a construção do SUS; O Sistema Único de Saúde: Princípios e Base Legal do SUS; Orçamento da Seguridade Social e formas de financiamento do setor; A Implementação do SUS nos anos 90: o papel das Normas Operacionais Básicas no processo de descentralização e regionalização. 2. Da NOAS ao Pacto de Gestão). 3. Modelo Assistencial - Controle Social. 4. Organização do Sistema Único de Saúde: modelos e características da organização da atenção básica; organização da média e alta complexidade; organização da atenção hospitalar. 5. Principais características dos sub-sistemas público e privado que integram o SUS; 6. Relação Público- Privado.

2. Epidemiologia: 6. História Natural e Prevenção de Doenças; 7. Epidemiologia das Doenças Crônicas não Transmissíveis; 8. Epidemiologia das Doenças Transmissíveis/Programa de Doenças Sexualmente Transmissíveis e AIDS; 9. Vigilância Epidemiológica; 10. Controle de Infecção hospitalar; 11. Transição Demográfica/Epidemiologia do Envelhecimento; 12. Imunização; 13. Indicadores de Saúde. 3. Planejamento: 1. Planejamento em Saúde na América Latina: Conceitos, princípios e ferramentas do planejamento; 2. Programação e Administração em Saúde - Fundamentos/ Avaliação. 3. Sistemas Nacionais de Informações de Saúde; 4. Indicadores gerenciais: de desempenho e resultados. 

4. Programas de Saúde: 1. Promoção à Saúde. 2. Saúde da Mulher; 3. Saúde da Criança; 4. Adolescente; 5. Hipertensão Arterial e Diabetes Mellitus. 6. Saúde Mental. 7. Idoso. 8. Pneumologia Sanitária. 9. Dermatologia Sanitária. 10. Pré-Natal e Nascimento; 11. Saúde da Família; 12. Violência Intrafamiliar; 13. Saúde do Trabalhador. 5 – Diagnóstico e tratamento de Agravos de Interesse Pública

1. Doenças comuns da Infância;Diagnóstico diferencial de doenças exantemáticas. 2. Doenças infecciosas e parasitárias; 3. Doenças sexualmente transmissíveis; 4. Doenças e agravos não transmissíveis.
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MÉDICO – ULTRA-SONOGRAFIA

1. Princípios técnicos e físicos do ultra-som convencional e com Doppler.2. Achados fisiopatológicos e a semiologia nos exames de ultra-som: a) Abdominal e pélvico, b) Obstétrico e ginecológico, c) Vascular com Doppler, d) Músculo-esquelético, e) Pediátrico, f) de estruturas superficiais e g) como guia de Punções e biópsias.
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NÍVEL MÉDIO COMPLETO

LEGISLAÇÃO DO SUS (para todos os cargos de nível médio)

I.Sistema Único de Saúde. 1 Definição. 2. Princípios 3. Participação e Controle social. 5. Responsabilidades. 6. Direção e articulação do SUS II. Política Nacional de Atenção Básica. 1. Fundamentos 2. Das responsabilidades. 3. Do processo de trabalho das equipes de atenção básica. 4. Das especificidades da Estratégia da Saúde da Família. 5. Do processo de trabalho das Equipes da Saúde da Família III. Política Nacional de Promoção da Saúde. 1. Objetivos. 2. Diretrizes. 3. Estratégias de implementação. 4. Ações específicas.
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LÍNGUA PORTUGUESA (para todos os cargos de nível médio)

1. Compreensão de texto contemporâneo. 2. Coerência e coesão textual. 3. Variação lingüística. 4. O sistema ortográfico do português: emprego de letras. 5. Acentuação gráfica. 6. Estrutura e formação de palavras. 7. Emprego das classes gramaticais. 8. Valor semântico e emprego de conectivos. 9. Valores da coordenação e da subordinação. 10. Sintaxe de concordância: concordância gramatical, atrativa e ideológica. 11. Sintaxe de regência; o fenômeno da crase. 12. Sintaxe de colocação: deslocamento e valor semântico-gramatical; posição do pronome átono. 13. Emprego dos sinais de pontuação; a pontuação expressiva. 14. Figuras de linguagem. 15. Gêneros de texto.

OBS. A prova de língua portuguesa não dará prioridade ao conhecimento de termos técnicos ou à citação de regras gramaticais, mas sim à consciência dos candidatos no uso da língua.
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ESPECÍFICO DO CARGO A QUE CONCORRE

MASSAGISTA

Anatomia humana do sistema esquelético, muscular, circulatório, nervoso e linfático. A célula e seu funcionamento. Fisiologia do sistema circulatório e linfático. Fisiologia da contração muscular. Estrutura e função do músculo esquelético. Fisiopatologia das doenças indicadas para massagem. História da massagem. Classificação e descrição dos movimentos da massagem. Efeitos mecânicos, terapêuticos, fisiológicos e psicológicos da massagem. Condições para aplicação da massagem. Indicações e contra-indicações da massagem. Seqüência da massagem. Técnicas e especialidades da massagem. Massagem do tecido conjuntivo. Sistema de massagens orientais. Técnicas e efeitos da massagem shantala. Lei Federal nº. 3.968/1961.
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OFICIAL DE FARMÁCIA

Noções Básicas de Farmacologia : Analgésicos, Antitérmicos e Antiinflamatórios Não- esteroidal, Agentes Anestésicos, Agentes Cardiovasculares : Fármacos utilizados no tratamento da hipertensão, Agentes Diuréticos, Fármacos que Atuam Sobre o Sistema Nervoso Central, Antibióticos, Vias de Administração de Formas Farmacêuticas. 

Farmácia Hospitalar: Sistemas de Distribuição de Medicamentos , Manipulação de Medicamentos Estéreis e Não Estéreis, Aquisição, Armazenamento e Conservação de Medicamentos, Germicidas e Correlatos, Padronização de Medicamentos.

Farmacotécnica: Formas Farmacêuticas Sólidas de Administração Oral ( Pós, Granulados, Cápsulas, Comprimidos e Pastilhas), Formas Farmacêuticas Líquidas de Administração Oral( Soluções, Xaropes, Suspensões e Emulsões), Formas Farmacêuticas Administradas por via Parenteral, Formas Farmacêuticas de Administração Retal, Formas Farmacêuticas de Administração Tópica (Pomadas. Pastas, Loções)
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TÉCNICO DE PRÓTESE DENTÁRIA – TPD

1. Anatomia Dental. 2. Oclusão Dentária. 3. Materiais Dentários. 4. Prótese Fixa. 5. Prótese Parcial Removível. 6. Prótese Total. 7. Estética. 8. Aparatologia Ortodôntica.
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TÉCNICO DE HIGIENE DENTAL – THD

Anatomia dental: cronologia da erupção dentária, características anatômicas das dentições decídua e permanente, notação gráfica (odontograma), componentes anatômicos das estruturas da cavidade bucal, anatomia do periodonto; Atribuições do Técnico de Higiene Dental na equipe de trabalho; Biossegurança: controle da contaminação na prática odontológica, medidas de prevenção e controle de riscos ocupacionais na prática odontológica; Cirurgia oral menor: acolhimento e preparação do paciente e campo operatório, material e instrumental cirúrgicos, ações do Técnico de Higiene Dental nos procedimentos de exodontia; Dentística: atuação clínica do Técnico de Higiene Dental no acolhimento do paciente e preparação do material e instrumental para os procedimentos clínicos, técnicas de isolamento, principais materiais forradores, características, composição, formas de manipulação, inserção, acabamento, polimento e conservação dos principais materiais restauradores (amálgama de prata, resinas compostas e cimentos ionoméricos); Doenças cárie e periodontal: fatores etiológicos e determinantes, aspectos clínicos, o papel da placa bacteriana, medidas de prevenção e controle; Endodontia: vitalidade pulpar, atuação clínica do Técnico de Higiene Dental na preparação dos materiais e instrumentais endodôntico; Epidemiologia: principais índices epidemiológicos utilizados em odontologia; Ergonomia em odontologia: Ética e Bioética: Código de Ética Odontológico; Medidas de promoção de saúde bucal e prevenção das principais doenças bucais: educação em saúde, controle mecânico e químico da placa bacteriana, técnicas de escovação dentária, utilização dos fluoretos, Técnica de Restauração Atraumática; Odontopediatria: acolhimento e preparação da criança, preparação do material e instrumental e atuação auxiliar na realização dos procedimentos odontológicos; Periodontia: profilaxia e curetagem supragengival  Processo saúde-doença na odontologia: principais doenças transmissíveis na prática odontológica; Prótese: características, formas de manipulação e conservação dos principais materiais utilizados em prótese; principais instrumentais utilizados, técnicas de moldagem e confecção de moldeiras individuais; Radiologia: atuação do Técnico em Higiene Dental na realização da tomada e processamento das radiografias intra-orais.
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TÉCNICO EM RADIOLOGIA

1- Noções sobre radiações, Produção dos RX; 2- Interação dos RX com a matéria; 3- Filtros, colimadores e grades . Écrans e filmes; 4- Princípios de formação da imagem radiográfica 5- Fluoroscopia. Intensificadores de imagem; 6- Proteção radiológica. Controle de qualidade da imagem; 7- Incidências radiológicas básicas e especiais dos diversos segmentos anatômicos; 8- Tomografia linear; 9- Técnicas aplicadas em exames radiológicos contrastados. 10- Mamografia; 11- Tomografia computadorizada convencional, helicoidal e multislice, 12- Revisão da anatomia seccional; 13- A tomografia computadorizada no trauma.
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Portaria 453/98-MS “Diretrizes de Proteção Radiológica em Radiodiagnóstico Médico e Odontológica”. (http://www.anvisa.gov.br/legis/portarias/453_98.htm).

Radiodiagnóstico Médico – Segurança e Desempenho de equipamentos Anvisa (http://www.anvisa.gov.br/servicosaude/manuais/manual_radio.pdf).

TÉCNICO DE LABORATÓRIO – ANÁLISES CLÍNICAS

Técnicas Gerais de Laboratório: Manuseio e manutenção de agitadores, autoclave, banho – Maria, bico de Bunsen, câmara de Neubauer, centrífuga, espectrofotômetro, estufas, geladeiras, lavadoras de microplacas, leitoras de microplacas, microscópio óptico, pipetas automáticas e vórtex. Preparo de soluções e diluições. Conceito de pH e tampão. Unidades utilizadas em laboratório de Análises Clínicas. Preparo utilização e aplicação dos principais corantes. Noções básicas de automação em laboratório.

Biossegurança e Boas Práticas de Laboratório: EPI (Equipamento de Proteção Individual) e EPC (Equipamento de Proteção Coletiva). Prevenção de acidentes de laboratório. Transporte adequado de amostras e materiais infecciosos. Métodos de desinfecção e esterilização. Limpeza e desinfecção de vidrarias, bancadas e pisos. Desinfecção e esterilização da área de trabalho e materiais utilizados. Manuais de Procedimentos operacionais padrão (POP). Resíduos: manuseio, transporte e descarte. Controle da Qualidade: interno e externo, Padrões, calibradores e controles. Importância dos documentos e registros nos laboratórios clínicos. 

Coleta, preparo e acondicionamento de amostras: Técnicas de coleta para fezes, urina, sangue, escarro e secreções. Coleta de curva glicêmica.. Coleta de materiais diversos para exames microbiológicos. Tipos de anticoagulantes utilizados. Técnicas de preparo de amostras. Conservação e transporte de amostras. 
Bioquímica: Realização, interpretação e valores de referência de exames bioquímicos: Carboidratos, Lipídios, proteínas, eletrólitos, função hepática, função renal e função cardíaca. Bioquímica do líquor. Noções de gasometria.

Hematologia/ Hemostasia: Hemograma completo e seus parâmetros atuais. Índices hematimétricos e cálculos. Confecção e coloração do esfregaço sangüíneo. Hematoscopia. Reticulócitos (preparo e coloração). Provas de falcização. Hemostasia: TAP, TTPA e fibrinogênio. 

Imunologia: Noções básicas de imunologia (noções sobre anticorpos, antígenos, complemento e resposta imune). Princípio de provas imunológicas. Realização e interpretação de testes sorológicos: reações de precipitação, floculação, aglutinação, testes imunoenzimáticos, imunoblot e imunofluorescência.

Microbiologia: Confecção e coloração de esfregaço bacteriológico (Gram e BAAR). Características morfo-tintoriais dos principais grupos de bactérias. Hemoculturas: Coleta e procedimento. Semeadura de fezes, sangue, urina e materiais diversos; isolamento e repicagem bacteriana. Teste de sensibilidade aos antimicrobianos. 

Parasitologia: Método direto, métodos de concentração e preparações perianais. Soluções de conservação e transporte de fezes: composição, utilização e preparo. Caracteres morfológicos dos protozoários e helmintos.  Ciclo biológico das principais parasitoses de interesse médico. 

Urinálise: Características gerais, exame químico através de fita reagente e sedimentoscopia. Líquidos corporais: Características gerais, dosagens bioquímicas, citologia. 
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TÉCNICO DE LABORATÓRIO – HEMOTERAPIA

1. Procedimentos Gerais de Biossegurança. 2. Boas Práticas para Laboratório. Descarte de resíduos biológicos. Antígenos e Anticorpos de Grupos Sanguineos. Classificação do Sangue ABO e Rh: Grupos e Subgrupos. Testes Pré transfusionais e Provas de Compatibilidade. Reagentes para Laboratório de Hemoterapia: Soros mono-clonais. Soro poli-clonais. Soro Anti-globulina Humana (poli e mono especifico). Potencializadores. Cuidados no uso de kits (imunohematologia e imunosorologia). Pesquisa de Anticorpos Irregulares. Identificação de Anticorpos Irregulares: Métodos. Obtenção de Amostras de Sangue em Hemoterapia. Preparo de Amostras para testes Imunohematológicos. Preparo de Componentes do Sangue. Procedimentos Especiais para Componentes do Sangue: Desleucocitação. Irradiação. Desplamatização. 1. Armazenamento dos Componentes do Sangue. 2. Controle do Estoque de Sangue. 3. Transporte de Sangue. 4. Controle da Qualidade do Produto Final. 5. Administração do Sangue e Componentes. 6. Princípios Básicos dos Testes ELISA. 7. Princípios de Testes de Floculação. 8. Imunologia Básica Aplicada a Hemoterapia. 9. Formulação e uso do procedimento operacional padrão (POP). 10. Reações Transfusionais. 11. Infecções Transmissíveis por Transfusão. 12. Garantia da Qualidade: Atendimento de Doadores e pacientes.  Documentação e registros. Gerencia de erros Internos e Externos. Manutenção diária de equipamentos. Manutenção Preventiva de Equipamentos. 
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Práticas em Imunologia Eritrocitaria. Maria do Carmo Valgueiro C de Oliveira e Sonia Maria Pires Meira Góes. MEDSI Editora Médica e Científica Ltada. www.medsieditora.com.br .

Modern Blood Banking and Transfusion Practices. Denise M Harmening. FA Davis Company. Tradução Editora Revinter.

TÉCNICO DE LABORATÓRIO – HISTOTÉCNICO

Aspectos organizacionais do Serviço de Anatomia Patológica. Segurança no laboratório. Preparo de soluções e reagentes.  Fixação de tecidos. Processamento de tecidos. Inclusão. Microtomia. Colorações: hematoxilina e eosina, Papanicolaou e especiais.  Meios de montagem.  Cortes por congelação.  Imuno-histoquímica.  Regras básicas de uso de Classificação Internacional de Doenças para Oncologia. Controle de Qualidade e Acreditação no Laboratório de Anatomia Patológica.
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Técnica histológica em Anatomia Patológica. Jorge Michalany. Editora Michalany. São Paulo, 1998.
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